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1,0 e s t a n c i a d e M r . T u b m a n 
e n C a n a r i o s 

tótfvta Craz de T e n e r i f e . ^ E I presidente de L iba r í a , ert 
^ n p a ñ í a de sü espora y s é q u i t o , ha realizado una ex-

CÍSlón a1 monte de las Ntecedes y , m á s tarde, a los 
7 r e d o r e s de la Vega Lagunera. 

Esta noche, el Cabildo de Tenerife obsieiquiará a M r . T u b -
tíon una cena en e l Ayuntaimiento. (Logos.) V 
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H o m e n a j e a R a m ó n y Cajal en 
todas las escuelas nacionales 

Madxid^—El " B . O. del Esrtado" publicai hoy una dis
p o s i c i ó n del Minis ter io de Educac ión Nacional (Direc
ción general de E n s e ñ a n z a Pr imar ia ) disponiendo se de, 
en el p r i m e r mes del curso 1952-53, una lección desta
cando la personalidad del doctor don Santiago R a m ó n y 
Cajal. en todas las escuelas nacionales- La lecc ión sera 
lo su í ic ien tGmente ampl ia para que queden b ien resalta
das las virtudes ejemplares que adornaron a dan SantUa-
go R a m ó n y Cajal . (Logos.) 

O f r e n d a n a c i o n a l d e l M a r a l a 

V i r g e n d e l C a r m e n 

Se c e l e b r ó ayer en el t e m p l o v o t i v o 
de P a n j ó n 

yjgO.—Se ha celebrado en 
votivo del mar de 

« ¿ i & n ' í a ofrenda nacional deF 
l ¿ r a la Vi rgen del Carmen. 

procedente de Mar ín se tras
ladó a P a n j ó n el! destructor 
•<Alsedo", llevando a bordo a 
una c o m p a ñ í a de caballeras 
alumnos de la Escuela Nava í 
militar de M a r í n , con Banda 
¿e música y bandera. Estas 
fuerzas desembarcaron en el 
jnuelle de P a n j ó n , desfilando 
por las calles hasta el templo 
votivo, donde se encontraban 
el obirpo de la d i ó c e s i s , doc-
>CT fray José L ó p e z O r t i z ; au-
terrídades y representaciones, 
además del director de la Es
cuela Naval M i l i t a r de Mar ín . 

El obispo de Tuy ofició de 
medio pont i f ical , y en nombre 
de la Marina de guerra c i v i l 
y pescadora, h izo la ofrenda 
el comandante genenal dcÜ 
Apostadero de El Fer ro l del 
Caudillo, a lmi ran te don Juan 
Pastor, con t e s t ándo le e l pre
lado. 

Hussein de Jorda
nia ingresa en una 
academia m i l i t a r 

j Sandhurst.—El rey de Jo-dar. 
nía, Hussein I , ha ingresado 

en la Academia Militar de 
Sandhurst, en la que cursó 
estudios su padre, T t l a l I y 
ert la que será un cadete más , 
tleciara la Embajada de su 
país. (Efe.)' 

A la ttetminación de la misa 
se celebró una emocionante 
procesión eucaristica. E l pre
lado, desde la puerta princi
pal del itempíío* d ió la bendi
ción a los mares con el San-
lisimo. 

Después el obispo bendijo te 
primera piedra de los nuevos 
pabellones del Colegio de huér
fanos que va a ser construido 
en Panjón . ÍL-ogos.) 

Misa por el a lma 
de d o n T e o d o r o 
A n d r é s Marcos 

Mañana, % las once, en 
la capi l la de la Universidad 
L i t e r a r i a , c e l e b r a r á una m i 
sa por el eterno descanso 
del que fué quer ido maes
t ro y vicerrector de la U n i 
versidad, don Teodoro An
d r é s Marcos, un a n t i g u ó 
alumnb de l a Facultad d é 
Derecho y d i s c í p u l o p r e d i 
lecto del finado, hoy monje 
del Cister. 

Se invi ta especialmente 
a p ro fe so re s^ amigos y 
alumnos. 

L o v i s i t a d e l a s F a l a n g e s J u v e 

n i l e s d e F r a n c o a l o s M o c t d a d e s 

P o r t u g u e s a s 

L o s m u o h a c h o s e s p a ñ o l e s l legaron ayer 
a Elvas y h o y s a l d r á n para Lisboa 

Se r e f u n d e n y u n i f i c a n l a s f a 

c u l t a d e s d e l M i n i s t e r i o d e 

I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 

Por u n decreto que p u b l i c a el « B o l e t í n 
O f i c i a l d e l E s t a d o » 

Madrid.—El " B o í e t í n Oficial 
del Estado" publica un decreto 
por el qua se autoriza al M i 
nisterio de Información1 y Tu
rismo para refundir y unificar 
sus facultades. 

En su a r t í c u l o p r i m e r o se re
funden los preceptos sanciona
dos é n las m a s e r í a s de Prensa 
publicaciones, actos p ú b l i c o s , 
r ad iod i fus ión , c i n e m a t o g r a f í a , 
teatro, e spec tácu los si.mlitares 
y tur ismo, unificando etl crite
r i o de aqué l los dEíntro de los 
l ími te s s e ñ a l a d o s a su facultad 
per las disposiciones vigentes. 

En el segundo, el min is t ro 
p o d r á imponer • directamente 

H o y s e i n a u g u r o l o m s i g n o í x p o -

d e l a E s c u e l a d e A r t e s 

y O f i c i o s 

s i c í ó n 

M á s de 500 obras de p i n t u r a , escul
tura y d i b u j o , con seí^s salas de arte 

r eg iona l cha r ro 

Patrocinada por la Diputación provinciail, ia 
Exposición constituirá un señalado 

acontecimiento artístico 
Hoy, a las 12.30 de la m a ñ a n a , s e r á inaugurada con 

toda solemnidad, como bien corresponde a 1,06 grandes y 
señalados acontecimientos a r t í s t i c o s , la magna Exposi
ción que, con e l mecenazgo do la exce len t í s ima Dipu-
k^ióín Prov inc ia l ha organizada la Escuela de Artes y 
Oficios Ar t í s t i cos . [ • • > , 1 

Ayer tarde visitamos los preparativos de la Expos ic ión . 
Podemos decir sinceramente que ie¿te Certamen, en dende 
S0 van a dar c i ta los m á s Variados esitilos y itendencias. 
junto a la mayar m a n i f e s t a c i ó n de arte charro que hemos 
conocido, c o n s t i t u i r á un aconteci-Wento a r t í s t i co sin pre
c i n t e s . Durante varias d í a s y varias noches, los tra
p í o s se han venido roalizando incesantemente, ganando 
tiempo a l t i empo , para poder ofreter a Salamanca una 
Exposición grandiosa que deje en todos un indeleble re-
cueRdo. Los pisos superiores de Ta D i p u t a c i ó n , que lian 
s{dn adaptados conv^n'ientomente, a p a r e c í a n ayer tarde 
Poblados de cuadros y estatuas. Abaje, en el pa t io de 
la Casa de la Salina, otros obreros trabajaban en la pre
paración de las seis salas regionales que a l b a r g a n la 
riqueza crnamnental charra , realizada por la Escuela y la 
IJuc, con el concurso de numertosas personas, ha sido cc-
7^3 galantemente. Sabemos que los organizadores han 
jdo recogiendo por diferentes pueb'os de Ja previncia 
rajes, objetos 'y ornamentos de au t én t i co sabor charro-
^ ^ Expf>sición veremos 'os trajes t í p i c o s de .Candela-

P e ñ a p a r d a . Robleda, Vi l l a r ino , La Albclrca. etc. y Sa-
nca, uno de los cua íes confeccionado en l a Escuela 

0 Artes y Oficios, De cada parte de este Certamen ya da-
cuenta con tcdjo de ta í le y a su t iempo, 
César Reafl de la Riva, que se ha desvivido para 

tynai 
do Ar 
rcmos 

Don 
grar el montaje de tan complicada y maravillosa Expo-
^ctón. nos informa que las personalidades que han pro-

do Su asistencia l l e g a r á n para la i n a u g ú r a c i ó n . Des-
nLlue?0, el Director General de Ehseñanzai Laboral no 
, ^ rá asistir debido a un delicado asunto f ami l i a r . Camón 

l legó anoche a las nueve y Vic tor io Macho es es-
vaímf0 ^ m a ñ a n a - Esta5 personalidades,1 figuras relo-
(ie del mundo nacional del arte, con Jas autoridades 

a provincia, i n a u g u r a r á n esta m a ñ a n a la Expos i c ión . 
Hn 05 0r?anizadores nos ruegajn que per medio de estas 
ttonaS ^ a ^ o s p ú b ' i c a la invi tac ión a todos los artistas, 
q ^ ^ e s de objetos,' alumnos y profesores la Escuela 
s0nas interv':'nido en el Certamen," asi cormo a las per-
(jes ^ -as Artes y las Letras y púb l ico en general que 

* adimirar este magno acontecimiento a r t í s t i c o . 

las multas; cualquiera que fue
se, dentro de los mencionados 
l imites, y se le facu'ta para 
delegar en el subsecretario, 
directores generales y delega
dos provinciales ia i m p o s i c i ó n 
de multas y la r ' -ao 'ución de 
recursos de alzada dentro de 
íoj l ími tes que estime oportu
nos. [ 

En e l tercero, fuera de tos 
casos en que se t ra te de actas 
I%antadas por los inspectores 
de Minis ter io o denuncias for
muladas por los delegados pro
vinciales de l mismo, Eas cuales 
d a r á n fe de Los hechos que 
contengan salvo prueba indu

bitada en contrar io, para la 
i m p o s i c i ó n do sanciones, se 
i n s t ru i r á expediente en e l que 
s e r á o í d o el inculpado o su 
ropresentanite legal , o en caso 
de ser esto imposible, los tes
tigos dal hecho s a n c i o n a b ü e . 
Se p a s a r á o p u b l i c a r á e l co 
r r e spond í ente p l iego de cargos 
y el instructor f o r m u í a r á la 
correspondiente prepuesta, 
f Contra íb i acuerdos sancio-
nadores que se adopten por 
d e l e g a c i ó n se d a r á recurso de 
alzada ante la autoridad i n m o 
diatamente superior^ 

Los acuerdos del m i n i s t r o 
resoMiendo er recurso de alza
da no s e r á n susceptibles de u l 
ter ior recurso, de conformidad 
con lo dispuesto en el art icuro 
segundo de Ja ley de 18 de 
marzo de 1944 y eH art iculo 
cuarto del ¡texto refundido de 
la ley reguladora de lia ju r i s 
d icc ión contencioso-administra-
t i va . En los casos previstos en 
Ha ley de Prensa de 22 de a b r i l 
de 1938. se p o d r á recurr i r an
te la. Presidencia del Gobierno, 
y en los d e m á s casos se . d a r á 
solamente el recurso de r^po^ 
s ic íón . (Logos.) 1 

Lisboa, — i Han llegado a 
Evora 350 muchachos del F ren 
te de Juventudes de España , 
q u e anteriormente visi taron 
Elvas y Villaviciosa. A l frente 
de l a e x p e d i c i ó n viene e í de
legado del F . de J . de Scviila, 
José M a r t í n e z , a quien acom
p a ñ a en t e r r i t o r i o p o r t u g u é s 
el inspector de las MocidaJ*-s 
portuguesas. T a m b i é n acom
p a ñ a a los muchachos e s p a ñ o 
les »;! cape l l án , padre Fernan
do Recarter. 

A la llegada de la exp^Ji-
c i ó n juvenil^ ei g o . c r n a d j r 
c i v i l de^Evora paso revista Á 
las cuatro centurias ante la 
C á m a r a munic ipa l , donde se
guidamente se ce l eb ró un-» 
r e c e p c i ó n de bienvenida a M 
muchachos e s p a ñ o b s . 

P r e s i d i ó este acto t i gober 
nador e i v i l con el p r e s i d ^ n í e 
de la C á m a r a munic ipa l , s eñor 
Viera da Silva; teniente coro
nel de Estado Mayor, s eñ^ r 
Ramos Alonso; coronel Rrav!> 
da Costa en r e o r e s e n t a c i ó n del 
general Duarte da Si iva, y 
otras autoridades y. personali
dades. 

El presidente de C í m a r a 
munic ipa l d i ó la bienvenida a 
los muchachos del F. de J, 
Puso de relieve, en emocinna-
d a s palabras, la creciente 
amistad entre los dos pa í s e s 
i bé r i cos . 

Sabemos — d i j o — que vues
t ro camino es F á t i m a . Id a 
Dios en buena hora, en aquel 
santuario maravilloso, a i rs 
pies de La, V i rgen , con la ar
dorosa fe que só lo la iuven-ud 
sabe tener, pedir por la g lo 
r i a y la paz de España , qu3 
es l o mismo que pedir por »a 
g l o r i a y la paz de Por tuga l . 

A c o n t i n u a c i ó n ei delegado 
del F . de J . de Sevilla pronun
c ió unas breves palabras, en 
las que expresó la a l e g r í a que* 
representaba para los jóvenes 
e s p a ñ o l e s e l v i s i t a r un pueblo 
¡he rmano que con tanta cordia
l idad y c a r i ñ o les h a b í a reci
b i d o . El delegado del F. do J . 
de Sevilla impuso seguidamen
te a las autorulades portugue
sas el d i s t i n t i vo de la Organi
zac ión juven i l e s p a ñ o l a como 
r e c u e r d o ' d a esta v is i ta a la 
h i s t ó r i c a ciudad de Evora. 

Los jóvenes e s p a ñ o l e s se 
trasladaron d e s p u é s al Cuartel 
genera l de las fuerzas arma
das de la r e s i ó n , donde cum
p l imenta ron ai general Duarte 
da Si lva . 1 

En el Gobierno c i v i l les fué 
ofrecido m á s tarde un vino de 
honor , en el que b r i n d ó por 
E s p a ñ a y Por tuga l . R n a i m u i -
te, en el recinto de San Blas, 
donde pernoctaban, el Frente 

L a d e t e n c i ó n d e p r o h o m b r e s 

p o l í t i c o s e g i p c i o s 

E l E j é r c i t o asegura haber encon t r ado 
impor t an t e s pruebas acusatorias 

[ I a 

m i m a s t í i É s 
Madr id .—La Obra de ayuda 

univers i tar ia de la Jefatura 
del SEU de Madr id ha estable
cido las normas que reigíráni 
durante e l curso p r ó x i m o para 
ei p r é s t a m o de l ibros a estu
diantes necesitados. 1 P o d r á n 
pa r t i c ipa r de. los beneficios to
dos los estudiantes afiliados 
al SEU, q*te p o d r á n sol ic i tar 
en " las Delegaciones del SEU 
de ios Centros donde cursen 
sus estudios los correspondien
tes impresos, que d e b e r á n ser 
cumplimentados antes de: d í a 

. 20 de, octubre.. (La^os.) 

El Cairo (urgente).—El se
cretar io general de la L iga 
á r a b e , Azzan, ha d i m i t i d o . 
(Efe.). ; > 

El C a i r o . — E l E j é r c i t o ha 
encontrado l o que califica de 
" importantes pruebas acusato
rias", en u n registro de las 
casas y los despachos de los 
prominentes prohombres po l i -
ticos detenidos el domingo-

Un total oficial de 48 de los 
pr incipales po l í t i cos del pais, 
entre ellos dos ex primeros 
minis t ros y Serag'el D i n , se
c re ta r io general del par t ido 
Uafd, fueron detenidos pocas 
í io ras antes de que el general 
N a g u í b sustituyese a A l l Ma-
ber en la Jefatura del Gobier
no, el domingo pasada. (EfeJ 

de Juventudes ofreció un ale
gre e spec t ácu lo , en el que i n 
terv ino la Banda de m ú s i c a 
del F . de J . de M á l a g a , asü 
como grupos de rondallas y 
cortantes de aires españole5 
t í p i c o s . Los muchachos espa
ño l e s s a l d r á n m a ñ a n a para 
Lisboa. (Logos.) 

L a s n e g o c i a c i o n e s 

h i s p a n o a m e r i 

c a n a s 

Las recientes declaracio
nes del Caudillo al publicis
ta norteamericano Mr. An-
dré Vlsson, que han apare
cido en el '^Vashington 
Post", han aclarado cuál es 
la verdadera posic ión d' 
España en cnanto se refiere 

a las relaciones hispano-
americanas. D e t ermá nada 
Prensa extranjera ha apro
vechada este tema para 
acentuar la injusta campar 
ña que contra nosotros vie
nen sosteniendo. Y Franco, 
que es fiel intérprete del 
sentir del pueblo español , 
ha hablado con ese lengua
je tan claro a que nos tiene 
acostumbrados> p o n iendo 
las cosas en su lugar e im
pidiendo que ese confusio
nismo que sé ha tratado de 
crear en el exterior pueda 
seguir prevaleciendo. 

"Primeramente —ha di
cho Franco—, es del todo 
incierto decir como a'gu-
nos per iódicos lo ¡hicieron, 
que estamos discutiendo con 
ustedes la transferencia de 
nuestras bases. Ni un solo 
español aceptaría tal trans
ferencia. Y ningún fundo-
nairio americano ha hecho 
nunca tal sugerencia. Nos
otros discutimos tan solo, y 
continuamos haciéndolo, so
bre cuál es la mejor forma 
de utilizar conjuntamente 
con ustedes las facilidades 
de nuestras bases, tanto en 
tiempo de paas como en la 
guerra." 

No se puede expresar con 
anayor claridad que es lo 
que queremos. Todo lo de-
tmás que se diga sobre este 
asunto no nos importa. Esta 
es la única verdad expuesta 
por quien con más autoridad 
puede hacerlo. No hay, 
pues, ni ces ión , ¡ni transfe
rencia, ni arriendo de ba
ses. No podía haberlo por
que nuestra soberanía ha de 
mantenerse íntegra, como 
corresponde a la dignidad 
de los españoles . Y se ne-

' goda en la forma que ha 
dicho el Jefe del Estado, 
porque es así como convie
ne a la nación, para que 
esas bases sean utilizadas, 
si se llega a un acuerdo, 
por ambas naciones para 
que reporten beneficios en 
cualquier tiempo y cual
quiera que sea la situación 

que nos depare el porvenir, 
sea de guerra o de paz. 

Nunca se apartó España 
de su colaboración interna
cional. Franco lo viene re
pitiendo en cuantas ocasio
nes lo estima conveniente» y 
no es dif íci l recordar sus 
acertadas palabras en este 
sentido a través de sus dis
cursos o en dec araciones 
que haya hecho a la Prensa 
nacional o extranjera. 

Hay quien ha querido pre
sentarnos como lo que no 
somos, jcomo lo que no po
demos ser. Y ahora tienen 
la ocasión de recüflcar su 
conducta una vez que se co
noce de manera cierta cuál 

es el verdadero pensamién-
io del puebb ejpajíol 

S U C E S O S V A R I O S 

D o s t r e n e s d e m e r c a n c í a s c h o 

c a n e n j i l l a r r o b l e d o 

U n c a m i ó n a r r o l l a a u n c i c l i s t a y c a e c o n é l a l f o n d o 

d e u n a a c e q u i o , a p l a s t á n d o l e 

CHOQUE DE TRENES 

VpilaiTObledo. — Dos tírenes 
de m e r c a n c í a s chbcaron vio-
lenteamenlte' a 'IQ/S tres y cua
renta y c inco de esfa tarde. 

El accidente o c u r r i ó en el 
.mismo paso a n ive l , frente a 
l ía E s t a c i ó n . Los vagones de 
ambos trenes se precipi taron 
unos sobre otros y m á s de 30 
unidaldss quedaren destruidas. 

De .entre los restos fueron 
extraiídos, qn los pKmeros mo-
men||os, dos empleados muer
tos. (Legos. •. ( f 

ACCIDENTE MOTORISTA 

Bilbao^—En la carretera de 
Bifbao a P a l e n c ü a . en el t é r - : 
m i n o de Larrabazteri la^ la 
moto que • conduc ía don Carlos 
Prado, vecino de Bi lbao , con-, 
t rat is ta de obras, y en la que 
vlajlaba t a m b i é n e l aparejador 
de obras den Ereneo Caray, ha 
chocado contra un c a m i ó n , re-
sultantfo el s e ñ o r Prado muer
to Cn el acto y su c o m p a ñ e r o . 
c ó n c o n m o c i ó n cerebral y di-1 
versa*? heridas, de p r o n ó s t i c o 
menos grave. ' 

El sefíor Prado y e l Señoí 
Caray se d i r i g í a n a vis i tar una 
casa que e s t á n construyendo 
en P á í e n c t ó . ( L o g o s J < 

ELECTROCUTADO 

, Huesca*--C(«nunican de Pue^ 
b la de Roda que el vecino dé 
Noceltas Jos« Cereza B u í l . de 
cuarenta y tres a ñ o s , casado, 
al i r a ceenprobar las causas 
de no haber luz en el pueblo. 

Ei premio «Gibrolfor», 
a Narciso Puíg Megías 

Madrid^—Reunido con fecha 
10 del actual el Jurado que 
habla de juzgar los 240 traba
jos presentados ai premio 
mensual "Cibraltar'% de la D i 
recc ión General de Prensa, co
rrespondiente a l mes de agos
to ú l t i m o , con el tema sobre 
GIbral tar , tema siempre pre
sente en l a memor ia de todos 
Í03 e s p a ñ o l e s , en cumpl imien -
to de lo preceptuado en la 
base sexta de la Orden de fe
cha p r imero de agosto p róx i 
m o pasada, ha acordado con 
esta fecha o torgar el p remio 
al ar t iculo "GIbral tar , espina 
de nuestros pies", o r i g i n a l de 
Narciso P u í g M e g í a s . (Logos.) 

tocó el t ab lc del pararrayos 
del transformador de la l í nea 
de ailta t ens ión de la Central 
e l é c t r i c a de esta local idad, 
propiedad de don J o s é Naval, 
su f r ió una fuerte sacudida 
e l éc t r i c a que le d e r r i b ó a l 
suelo. R e c e ñ i d o por sus í a m l -
llares, fufe trasladado a su do
m i c i l i o , donde m u r i ó a los po
cos momentos. (Logos.) 

N ü ; UN ATRACO 

Cijónr—Antonio Garc ía Gon
z á l e z , de cuarenta y cuatro 
a ñ o s , natural de J aén , d o m i c i 
l iado en esta ciudad, denun
c ió a I» Po l i c í a que en la ma
drugada del d í a 8, cuando se 
d i r i g í a a su domic i l i o , f u i 
sorprendido por unos descono, 
cidos, quienes, d e s p u é s de 
golpearle y dejar le s in ¡senti
do, le robaron 14.125 pesetas 
que llevaba. Agentes de la B r i 
gada 'de I n v e s t i g a c i ó n C r i m i 
nal lograron dar con ios auto
res del hecho. (Logos.V 

TRAGICA MUERTE DE 
UN CICLISTA 

L é r i d a . — Cuando se d i r i g í a 
por l a carretera, montado en 
bicidleta desde Alcarras a Lé
r ida , el vecino de esta ciudad 
R a m ó n Jimeno Petesgri, de 
t reinta y cinco a ñ o s , casado, 
labrador, se le e c h ó encima el 
c a m i ó n de la matr icula de Bil
bao n ú m e r o 15.673. 'tonducido 
por Manuel Quintana, con car-
gamcmto de formol y otros 
productos q u í m i c o s , debido a 
que e í conductor p e r d i ó e l con-' 

t i o l del vehicu o por haberse 
roto ía mangueta y desprendi
do una rueda delantera. 

Fué t a l la vioJencia con que 
el c a m i ó n se p r e c i p i t ó sobre el 
cic ista que és t e fué lanzado 

por los aires, cayendo- a!/ fon
do de una acequia en el pre
ciso momento en que el ca
m i ó n se d e s p l o m ó sobre éd, se-
pu<tándio3e en e l agua. 

Aun cuando acudieron g ran 
n ú m e r o de vecinos de Alca-ras 
y fuerzas de la Guardia c i v i l , 
no pudieron extraer el c a m i ó n 

y el c a r á v e r d e l infor tunado 
cicl is ta hasta pasadas s n t e 
horas ^le improbos trabajos, 41 
causa de L s dificultades que 
o p o n í a n las emanaciones del 
fermol desprendido de ios l i 
nones destrozados, que ha j i a 
i r respirable el a i r e . 

Milagrosamente no fueron 

F e r i a s y f i e s t a s 

P R O G R A M A R A R A H O Y 

De diez a una de la mañana: En el campo de 
deportes del Distrito Universitario ( J a r d í n Botá
nico), y organizado por el CLUB DEPORTIVO 
OKAL. se celebrará, un TORNEO RELAMPAGO DE 
BALONCESTO entre varios equipos locales. 

A las dos y media, concierto en et Círculo 
Agrícola-Mercantil Ganadero. 

A las cuatro y media de la tarde: E n el circui
to urbano de Gran Vía y Paseo de Canalejas, or
ganizadas por el MOTO CLUB SALAMANCA, con 
la ayuda económica del exce lent ís imo Ayunta
miento, otras entidades oficiales y autoridades, se 
celebrarán GRANDES ( ARRERAS NACIONALES DE 
VELOCIDAD, en las Que intervendrán las prime
ras figuras y "ases" profesionales del deporte mo
torista, adjudicándose importantes premios en 
metá l i co y valiosos tiofeos donados por diversas 
Casas industriales de la ciudad. 

A las cinco y media: En la cancha de la So
ciedad Campo de Tiro v Deportes se celebrará un 
gran partido de pelota. 

A las siete y cuarto: Ultima actuación del TEA
TRO INFANTIL DE MARIONETAS D E L R E T I R O 
DE MADRID, representando nuevas obras. 

A las ocho, concierto en el Círculo Ágricola^ 
íMercanti 1-Ganadero y fiesta de sociedad en el Ca-
sirjíD de Salamanca. 

A las once de la noche: Gran baile de gala en 
si Casino de Salamanca, y en el dcimicilio social 
del "Moto-Club" gran fieísta y baile de sociedad 
en honor da los participantes en las carreras de 
motocicletas, ¡efectuándose la entrega de los ira» 
feos a los ganadores de las mistaas. , , , J 

atropellados t a m b i é n u n á pa« 
reja de novios y tres labrado^ 
res quej^ cen sus caba l l e r í a s , 
t ransitaban por e l lugar de l 
suceso. (Logos.) 

l m no pemiiHá l a 

m m í m U u s o l o 

i l i t i o l e su m i l i 

Un comentario de «El 
Siglo», de Bogotá 
Bogotá .—La ayuda e c o n ó m i 

ca y¡ m i l i t a r a España no se
r á aceptada por és ta como pa
go a la e n a j e n a c i ó n de la so
b e r a n í a sobre parte de su te
r r i t o r i o dice el p e r i ó d i c o ' 'E l 
Siglo^' en un ed i to r i a l , en t . l 
que comenta las relaciones 
hispano norteamericanas, 

E s p a ñ a — a g r e g ó — no admi 
te la p a r t i c i p a c i ó n de püdefwí 
exteriores en su p o l í t i c a inter
na n i el que se en a jen» un 
m i l í m e t r o de su t e r r i t o r i o m -
cional . 

Refiriéndose a la p o l i t l c t 
seguida por las potencias co-
c iden ta l eá con respecto a Es
p a ñ a , el p e r i ó d i c o s e ñ a l a que 
é s t a ha sido la causa de no 
pocos perjuicios para esis na
ciones la s i t u a c i ó n de esos 
p a í s e s en r e i a t i ó n con la ex
p a n s i ó n rusa s e r í a muy dis-

tjlnta* dice;, su desde el p r i n c i 
p io de la guerra hubiesen 
adoptado una p o c i ó n ¡llfec 
rente. (Efe.) 

Dedicar a los n i ñ o s una 'püí* 
te de los festejos de feria 
Idea ^admirable. Tienen oere" 
ctio a ello por tnuchas circuns
tancias, teniendo en cvtútla, 
¿demás , de que 1/ rnsyor » o-
lumen, especialmente on lo 
que a espectáculos se re/¡ere¿ 
no encuentran acceso. Pero to 
Interesante es la Intensa ate-
grla \que experimentan, la sa* 
t istacción reflejada en los ros* 
tros Infantiles pjando ayer. 
veían los m u ñ e c o s del viejo 
guignol y se emocionaban v 
aplaudían con las historietas * 

No fiemos de establecer la 
trascendencia de estas fiesías 
en su aspecto tnorallzador* 
Los niñosi—quizé algmios as-
piren a sentir otras influen-
chas*, no encuentran fáci lmen* 
te iun acomodo en sus rf/sírac-
ciones) dejándose llevar hacia 
otra clase de espectáculos dv 
muy dudosos resultados aujr 
en aquellos "tolerados". P l 
c lásico gulgnol, los viejos tí
teres del retablo de Maese Pe
dro, al venir ayer ia Sa/ jman-
ca y ofrecérselo ü Vos n/'/ías, 
cumpl ió iuny m i s i ó n educativa^ 
y aleccionadora. j 

V no fueron sólo los peque
ños los que re ían y s* lasom-
braban de las ingenuas aven
turas. Eran también h s mayo* 
res, quizá en muchos expre
sando propios sentimientos, 
un poco disfrazados ai 'írans-
mltirselés la emoción de aque
llas caritas Jubilosas y en fe 
intima sat isfacción que ponra 
a r r e c e s de Extraordinaria 
verdad, por la palpibaclán de 
sus corazones senslbles.~~JA-

é J j j m m l m : * i * M j i u k 
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íXJHATO DE INCENDIO 

A las ona- y media de la 
m a ñ a n a de ayer se produjo un 
conato de Incendio al' prender-
so el holl ín de la chimenea de 
U casa n ú m e r o 20 de la calla 
dc l a I n d e p s n d e n c í a . Acudió 
el Servicio de Incendios y en 
pocos minutos l o ^ r ó dominar 
«1 peqi reño foco. 
DETENCION DE MALEANTES 

Por m i e m b r m del Cuerpo 
General de Pol ic ía , de la plan
t i l l a de Salamanca, han sido 
detenidos y puestos a o i i p o s í -
«;lón de la autor idad guberna
t iva , los conocidos delinca' n-
tes contra la propiedad, I lde
fonso Mañueco ixtpcz "e l Pa-
porres", natural y vecino de 
Val ladol ld; Jos* San loSéi Ex
p ó s i t o "e l Carnero", natural y 
vecino de Val ladol id ; Ramiro 
Vflar Fortuna "e l Cuchitas", 
natural de La Coruña y sin 

d o m i c i l i o flí<>. y T o m á s Hu- r ta 
Cafrefio "é l T o m á s " . 

AGREDIDO POK UN COMPANE
RO DE TRABAJO 

A las cinco d i la tarde de 
ayer fué asistido en la Casa 
de Socorro Maximi l i ano Arce-
niUas Gut i é r rez , de veint icua
t ro anos, casado, a l b a ñ i l , na
tura l y vecino de Salamanca, 

D E L 1 A L 3 ( 
DE SEPTIEMIRE 

,* iiaremos nuevamente los 
f i . qu i te» a u t é n t i c o s de la 

^ r a n marcai "LEGRAlN" 
Advertimos a nuestros c l ien

tes que la ú n i c a forma de ad
q u i r i r astos frasquitos es: A l 
t iempo 'de hacer una compra, 
presesitar un tíickei; de esta 
casa por valor superior a DIEZ 
PESJETAS, con focha do cuá!-
q u í p ^ cte los ú l t i m o s ocho d í a s . 

con domic i l i o en ei Teso de 
Buenavls^a, n ú m e r o 16. Pre
sentaba fuerte con tus ión en la 
boca, de p ronós t i co leve, pro
ducida al ser agredido por un 
c o m p a ñ e r o de trabajo l lama
do Ramón Sáncht^: Mar t i n , de 
ve in t i sé i s a ñ a s , soltero, con
ductor, natural y vecino de 
Salamanca, .calt:> A n d a l u c í a , 
n ú m e r o 2, al disputar por una 
cues t ión de t rabajo. 

DE Ni UNCÍ A POR INSULTOS I 

Laura G u t i é r r e z H e r n á n d e z , 
de ve in t i s é i s años , casada, na
tural de Akíehuela de Yeltes 
y con domic i l io en la Ribera 
del Puente, n ú m e r o 24, pre
sen tó en Comisaria una denun
cia por insultos contra D i o n i 
sio Ramos, viudo, que habi ta 
en la planta baja de su misma 
casa. 

Escusb de Sun 
istonisfóo de Kostka 

P E R F U -

Sogunda y ú l t ima lista de los j 
n iños admitidos en esta Escue
la: Francisco Casielló Sánchez» 
Santiago Mar t in Rodriguez, 
J c s ó Roncero Cranaco T o m á s 
Carcia Garcia, Je :ús S á n c h e z 
R o d r í g u e z , José Inc lán P o o , 
AíanaMí?-Sánchez Serrano, Ar-
l*u¡re : , -m Fernnád t . z y Fran
cisco Barbero Salinero, 

La a d m i s i ó n se ha hecho 
a t endáendo a la mayor necesi-
aad; e c o n ó m i c a , mayor n ú m e r o 
de hijos del cabeza de f ami l i a , 
r t i ü tade del examen realiza
do y por ser vecino de los ba
rr ios más próximos a la es
cuela. ' . 

D o c t o r F E R R E I R A 
Dirccior de !» Cas» de 1.» Madr© 
MATRIZ Y PARTOS.—De 11 • 0 , 
Pozo Araarilfo, 13 dpd«. OCel. 22*í] 

C. 1. n.« 44 

M m m i i l i l m m 

Dispuesto por la Superiori
dad que el p r ó x i m o día 15 es 
absolutamente necesario ees» 
ted^ s i t u a c i ó n anormal en los j 
Centros de e n s e ñ a n z a prima- i 
r i a v au2 no haya ninguna | 
escuela que no funcione con la 
debida regular idad y eficacia, 
se previene al personal de es
ta p rovinc ia a quien se relie-
re la Orden del Minis te r io de 
Educac ión Nacional del 21 del . 
pasado mes de agosto> inserta 1 
en el "BofcPtln Oficial del Esta-
do" del 25. que aquel funcio
nario que no se encuentre al 
frente" de su cargo en dicha 
focha, o que no haya legal i 
zado su s i t u a c i ó n como en la 
misma Orden se prescribe, se-! 
ra considerado coimo incurso 
f.n abandono de destino, con j 
todas las consecuem ¡ i s anelas i 
«i ta l , s i t u a c i ó n . 

Salamanca, 10 de ^ept iem- | 
bre de 1ÍRj2.--Por el Consejo 
de Inspecc ión , al inspector 
H e . -

MIGUEL BECERRO 
MATRIZ Y PARTOS 

Hcrat dé cónsul tal de lü a 2 
Concejo, 9, 2.«, Izqda. Tel. 12A5 

C. S. a-0 I * . 

í m p í o m 
Wúmero premiado con 50 

pesetas en el Cupón Pro 
Ciegos p a r a Salamanca, 
Zamora. Avi la , Cáceres y 
Segovia, correspondiente aI 
sorteo c e l e b r a d o eJ dia 
10 de septiembre: 

Premiados con 5 pesetas, 
todos los terminados en 42. 

Gobierno Mil i tar de 
SalflmaRca 

Se interesa la p r e s e n t a c i ó n 
en este Centror de diez a una. | 
del picador m i l i t a r de Caba-, 
Her ía don Francisco Santiago 
iglesias, para comunicarle un 
asunto que le Interesa. 

Dr. ANGÜ GARCIA 
Máternoloáo del Estado y Profesor 

de la Facultad 
MATRIZ V P A R T O S 

Librítos, 1 (Edificio S.Isidro,)T. 3248 

RAMONLED^ÍA 
Enfermedades ríe ía Iníancla. 
Rayos X . Conault» • las doce. 
J. A. P. de Rivera, 25-27. T,, !6ft4 

C n.« 42 

Aducción del teatro 
de m a r í o n e t o s del 

Retiro 
Con un extraordinar io éx i to 

el. teatro de marionetas y 
g i g n o l de Retiro, que d i r i g e 
nuestro paisano y querido ami 
go Tal io se p r e s e n t ó ayer 
ante el publico i n f an t i l en la 
calle de las Ursulas. 

Allí, bajo la frondosidad de 
los enormes á r ofes, se ha le
vantado el s i m p á t i c o teatro, 
en donde niños personajes á e 
c e r t ó n piedra hacen v iv i r a 
los pequeños ' las mayores i ' u -
sicnes con todos sus sobresal
tos. 

l a presentación fué comple
tamente fe l iz . La explanada 
de la e l l e de las Ursulas fué" 
o c u p a d a mater ialmente por 
una numerosa p o b l a c i ó n i n 
fan t i l que con toda a l e g r í a ce
lebraron las incidencias tic 
"Chacolí Chacolá centra el 
ogro Basilisco". 

La velada al aire l ibre fué 
sencillamente deliciosa, por lo
que desde estas lineas fe l ic i ta 
mos muy cordialmente a los 
prganiz&lQrcs e i n t é r o n t e s , 
Tste ) e s p e c t á c u l o c o nst i luyo 
uno de les m á s acertados fes
tejos de la feria. 

OR. CANDIDO ASENSIO 
*l isiólogo del Estado. Pensionado en Sanít» 
rios Sommerteld- Berlín• Rohrbach - Heidel» 
berg y aForlaninU-Roma-. Ex-Director del 
Dispensario Antituberculoso-Arrecifc(Caná« 
rias) y Director del de Peñaranda. Ex-Direo 
tor de los Sanatorios de Cóccres y León. 

Medicino y Clrugío Pleure-pulmpnor 
Dr. PlñatiA. 8 balo Uo-Tel. 3583 c «. n.» O 

HOY TOREA NUESTRO PAISANO 

« J U M i i - l . A 
Hay que verlo y visitar el 

B A R S A L A M A N C A 

Hemos recibido las más sa
lientes novedades en paños 
para traje de caballero 

DIBUJOS D r G R A M t a O D A - ARTICULOS DE ALTA CALIDAD 

Instífufo Nocíoiiol efe 
Enseñanza Media 

"Fray lu i s de León ' ' 
Salamanca 

EXAMENES. - CONVOCATORIA 

DE SEPTIEMBRE DE 1952 
D^a 15, a las nueve de la ma

ñ a n a , exaimen de ingreso. 
Día 15, a las nueve do la ma

ñ a n a . Pr imer curso (E. Ofi
c i a l ) , i - ¡ 

Dia 15, a las cuatro de la 
tarde, S é p t i m o curso (E. ofi-
ckkl, libre-s y Dispensa de esco
laridad v aqutilos de s é p t i m o 
curso que tengan pendientes 
previa de sexto curso) . 

Día 16. a ias nuevf d^ la ma
ñ a n a , segundo curso (E. o f i 
c ia l ) .<l 

Día 16, a las cuatro de la 
tarde, ^era^r curso (E. of ic ia l ) . 

Dia 18, a las hueve de la 
m a ñ a n a , t u a r t o c u r s ó (E . ofi-
ciaJ). i . 'i • c?i " ' f ^ 

Dia 18, "a las cuatro de la 
tarde, quin to curso (E . oficial)-

Día 19. a las nueve de* la 
m a ñ a n a ' sexto curso (E . ofi
c ia l . • i 

ENSEÑANZA NO OFICIAL NO 
COLEGIADA Y DISPENSA DE 

ESCOLARIDAD 
Oia ^0» a las mueve d<- la ma

ñ a n a , p r ímeT curso, 
Dia 22, a las nueve d.-j Ja ma

ñ a n a , segundo y trecer cursos 
Día 23, a las nuev? de la ma

ñ a n a , cuarto y qu in to cursos 
de Fis ioíogiB o Higiene; del 
p lan 1903' y & c o n t i n u a c i ó n ei 
sexto 'curso. 

Los alumnos cue tengan que 
examinarse de D'bujo, lo ha
r á n en los d ía s que se tes con
voca, a las lites de la tarde-

Los alumno- de ingreso rea
l i z a r á n V;l ejercicio escrito a 
las nueve en punto y v e n d r á n 
provistos de p i a ñ a 'y t i n t a . 

Los alumnos que. examina
dos en junio vpor dispensa de 
esco'aridad. no obtuvieran la 
a p r o b a c i ó n , no p o d r á n exami
narse en Ta convocatoria que 
se anuncia. 

Saiaimanca, 9 de s e p l i d m b r é 
de !952.—El director . 

s v c t s o j i 

HERIDO POR EXPLOSION 

A l a , siete v media de l a ' ^ f ^ ^ ' ^ ^ 

so S. de Vega 
Cirsáfa Ge&exal. Aparato Digestivo 
J&ei Jáoteáni, 12. Teléiono 4oSé 

(P. Zamora) 

tarde de ayer i n g r e s ó un el 
Hospital p rovinc ia l , c l í n i c a de 
c i r u g í a del doctor Moraza, el • 
herido Leoncio M u r i c l Rubio, j 
de cincuenta y tres a ñ o s d.:! 
edad, casado, natura l v vecino 
de Colm-mir ^ Mpntemayor, 
e l cual presentaba las s iguien-
te^ lesiones: 

"En la mano izaulerda , am
putación t r a u m á t i c a de la fa-
lant íe dis tal del dedo pulgar, 
a d e m á s de la a m p u t a c i ó n to
ta l de ios dedos índ ice y me
d i o . En la mano derecha, am-
p u ' a c i ó n t r a u m á t i c a del dedo 
Indice y de la falange d is ta l 
di ; los dedos pulgar y medio . 
Asimismo Dresentaba una he
rida a colgajo de forma í r i a n -
-sfalar de unos cinco c e n t í m e 
tros cuadrados de e x t e n s i ó n , 
on r e g i ó n m e n t o n í a n a y labio 
in fe r io r . Además , una herida 
contusa en pabe l lón auricular 
direclK?. Por ú l t i m o , el enfer
mo presentaba quemaduras de 

p r i m e r o y s e g u n ^ t 
ambas maní*. , brazo ? 0 cn 1 
r e g i ó n c x t e r n o ^ t a l T ' i S 
cara e intenso " s c h ^ ' 0 y 
matlco, de DronósUca 
vado. fCseN 

Dicha» l es iona ^ f 
producidas por la exnlo. U2rt>n 
un artefacto en circunTt?' ^ 
u u i r e l enfermo n0 ane,aa 
sado. 

un artefacto en circunTtl n ' 
q u é el enfermo n . w 5 1 ^ . 

1 ^ a s i s t i d 00r el 
de guardia, dector AtiianT,^ 
pez, ayudado por ^ in, ln 
don Manuel y don AndréTí^ 
t i n Lópeir. ^ " m , 

M o n t a n e r a s 
Se subasta el dia 14 ^ 

í ua l . la bellota de encina v ^ 
cornoque. de^de el d í a s 
octubre al 8 de enero da sí 
del monte Navas de C a ñ a v J ; 
(Caceras), en puja§ a la 
bajo el pl iego de condicione^ 
que e s t a r á de manifiesto en el 
acto del remate. 

DESTRUYE EN A B S O -

LUTO EL GORGOJO Y 

POLILLA DELA LENTEJA, 

G A R B A N Z O S , TRIGO 

Y DEMAS PRODUCTOS 

ALMACENADOS EN LOS 

G R A N E R O S 

m 

He desembarcado y puesto 
a la venta 'un nuevo v a g ó n de 
novillas r ec i én paridas, pasa
da la glosopeda, t r a í d a s de las 
m o n t a ñ a s de Santander. Para 
verlas y t ra tar , coa José Ma
r í a Sogo.1 Carretera de Zamo
ra» 16, Se admiten cambios. 

Q U E V E N D E 

M M MÍJ83 ¡ 8 i i O l H 
POZO AMARILLO, 10 
S A L C A 

ViEWDO coche D . K. W . , sie
te caballos, d o c u m e n t a c i ó n 
completa, toda prueba, cuDiei-
tas a estrenar, informes, Ces 
torta R E I . V á z q u e z ' corona
do, 2 . 3-a-l 

VENDO c a m i ó n 4.000 kHor» y 
c a m i ó n Kort 17 HP., rueda gcv 
mela, Inmejorable estado. Para 
verlos y tratar, luán P é r e z A i -
meída^ L3. "Almacén" . S-a-1 

MFROMX) AUTOMOVIL.—Dis 
ponemos A ^ e r , D. K,. V., r o r d , 
CJtevrolet, Aust in , Citroen. Fur 
gonetas. Camlepes D o u g c, 
K. 47-Spa. Río. Chevrolet. Pa 
ra hacerse conductor, vis i tó
nos. Talleres Bermejo. Kector 
Espe rabé . 1-1 

OPORTUNIDAD. — Vendo c o 
che 12 caballos, siete plazas, 
bien calzado, d o c u m e n t a c i ó n 
regla, toda prueba. Precio. 
35.000 p e s e tas. Propietario, 
Pedro Ciruelo, 6. 2-ti 1 

Arriendos 
SE ARRIENDA montanera 

Üehesa " E l Cuheto". Cubo del 
Vino. . S-3 

Bieícletsúi 
jCICLISTAS! Aprovechen la 

o c a s i ó n . Cubiertas de paseo a 
*70 pesetas. MOTOTR ACCION. 
Felipe Espino, 10 (esquina a 
Rea M a y o r ) . 

TENEMOS '200 casas en ven
ta . Muchas llave en mano. V i -
s i t eno i . H e r n á n d e z Bueno y 
Garc ía Wices (HERGA). Plaza 
BandoSi l , 5-2 

JUSTO OREJA vende casan 
pian'a baja, )5.0(>0, 23J30OJ 
•30.000, 35,000,. 41.000, 45.0tKJ. 
45.000. 50.000, 68.000, N85.000. 
115.000, 150.000, todas l ibres . 
Muchas m á s varias p l a ñ í a s , 
pisos libres, c é n t r i c a s . 11 i p o t o 
cas, Pozo Hilera, 15. 5-2 

x — - j 
EL SERRANO vende tase*' 

piania baja cu» t ro h a b i t a r í o - Colocaciones 
nes, ba^o. patio, negocio ü l - | 
t ramarinos, todo l ibre, p e s é - ' 
tas 100.000. Junto T a r a i n ó n a , 
85.000. D p ó s i t o Aguas, 80.000. 
Hrl lo y Prosperidad, A 0 X X $ ^ 
45.0(K) y 60.000. Cént r i cas conj 
pi^o Ubre. Rosa, I . M 

m m e r s t s 

H A S T A 20 P A L A B R A S , 10 PTAS. P O R ÍNSERCION - C A D A P A L A B R A M A S , 0 , 5 0 PTAS. 

Pl AN7 AS B A 3 A S, barrios 
m o d e r n os, 76J000 67.000, 
65.000, 48.000, 35.000.' 30.000, 
llaves disponibles, muchas m á s 
difrrentes tipos, " A r r i b a " . Ca-
barras, 3/ , y Bar C a n t á b r i c o . 
Zambra, 39. l - i 

EM PI LADA para coser con 
m á q u i n a indus t r ia l , necesita
se. Ofertris: Teléfono 1270. 
h M K • > . • 3-1 

VENDO piso c e n t r ó ciudad, 
nu 'va cons t rucc ión , l ib re , cuar
to dfj b a ñ o y lo :a l propio ne
gocio, p^otas 130,000. E n r i 
que Iglesias. Cr-spo Rascón , 
17, segundo. 2-1 I 

SEÑORITA peri to mefca i i t i l , 
muy culta, d e s d a r í a col^-arse 
eti of íc ina. In fornus , Publ ic i 
dad AV1L. Plaza del Licííf), 3G. 

1-1 

Demandai 

Casai 
SE VENDEN tres casas, Jun

ta^ o separadas, nueva cons
t rucc ión , con terrenos para 
establos, agua abundante. 1 n-
í o r m e s . Bar Mar ino . Camino 
l\)s Alambres, Chamber í . 3-3 

¡OPORTUNIDAD! Véndese ca
sa nueva dos viviendas, cator
ce habitaciones, cuartos b a ñ o s , 
co r ra l , g a l e r í a , p r i nc ipa l l i 
bre, facilidades^ Dispongo ca-
fpas p u p é a l e . Pr incipe . 2. 

VENDO casss Camino Viejo 
V 1 11 a m ayor, 65.000, 90.000, 
105.000, 110.000. Carmelitas, i 
2 0 0 . 0 0 0, 160.000. 225.000. 
550.CO0, P r ó x i m a s Mercado 
San J u a n , 73,500. 75.000.. 
135.000, lcO..000, 775.000. Rollo, 
65.0C0. Depósi to Aguas 85.000. 
Más cén t r i ca s , 515.000. 350.000 
125.000. Fincas, Traspasos uL 
tramarinos, bares y f ru te r ías . 
D i r e ro en hipoteca, reserva. 
Plaza del Peso, 3, o Volta, 1G. 
Teléfono 2273. faust ino Ve^a 

2-a-t 

CASAS sitios inmejorables, 
cuatro viviendas, piso l ibre, 
'rentando 7 %, 185.000. Tres 
plsoá, uno l ibre , bien renta, 
160.000. "Ar r iba" . Cabar rús , 
37, y Bar Cantábr ico . Zamo
ra, 39. - i r t 

NECESITAMOS u n represen
tante en cada pueblo. Magni - i 
Ocas c o m í sienes. Apartado 
10,^9. Madr id . 4-a-4 

FABRICAS DE HXR1NAS.-
Agente icemerctai colegladoj 
Asturias solici ta representa-j 
c ión para Importante zona 
p!azas comerciales. Escr ibir . 
M . G o n z á l e z . O. Aranda. l ü , ; 
•icgundo. Grado (Asturias) , 

^a-2 

Fincai 
RUSTICAS, p a s t os, labor, 

monte 476 fanega?, 1.500.000, 
I.'IOO buena ribera, arbolado 
superior, 4.250.000, 450 fane
g a ^ 2.000 er.cinas, 2.1C0.000. 
600 toda cercada, 15.000 en
cinos, 3.000.000. " A r r i b a , Ca-
b a n ú s , 37 y Bar ' C a n t á b r i c o . 
Zamora, 39, u i 

SERAFIN vende dehesa 200' 
h e c t á r e a s , pasto, labor, buena 
calidad, 12 k i l ó m e t r o s Sala
manca, l ib re , 2.000.000. Otra 
169 h e c t á r e a s ; pasto," labor, 
mon t f , vega, buena calidad, 
32 k i l ó m e t r o s , 1.775.000. Otra 
200 h e c t á r e a s , pasto, . labor, 
monte, cercada. Si k i l ó m e t r o s , 
1.550.000. V a r í a s m á s . Abajo, , 
20. Teléfono 4090. 1 9-9 

JUSTO OREJA vende riis-
ticifs pasto, labor, m o n t é , 600 
huebras. 1.550.000; 700 hu --
bras, 5.000.000; 450 huebras. 
2.I00.0OÍÍ; 350 huebras, (X'&'Í-
las 1.775,000; -40» h ú e b r i ^ , 
1.700.000; 420 huebras, pese-
t a i L'.JOO^OO; 440 nuebras, 100 
huebras ribera, pueden regar
se, 4-000.000 ; 260 huebra?, 
1.000.00O; 600 hu- bras, pese
tas 2.000,000; 900 hueoras, 
hermosa r ¡ b e r a, 4.000.000; 
1.003 huebras, 4.000.000; 113 
fanegas, 70 pradera r e g a d í o , 
1.700.000 ; 200 huebras leda 
praderas, l.óCW.íWO; 100 fu:c-
bras, 525.000. Yugadas 21 hue
bras, 65.000; 150 f a n e g a s , 
370.000; '160 fanegas, 450.000; 
220" fanegas, 525,000. Huertas 
todos precios, dolares distintos 
sitios cap i t a l . Pozo "Hilera, 15. 

S.2 
» , • 

¿PREFIERE elegir ¡a ftnca de 
pasto, labor, monte © r e g a d í o 
que le Interesa? De todos pre
cies dispone HERGA. Plaza 
Bandos, 1. ¡Ocasión! 500 hec
t á r e a s 1.750.000 pesetas. 5-2 

EL SERRANO vende finca ó00 
lan< g:r, cercada, monte enci
na y muchos ^pastos, l i b re , 
l^50.(J00. Yugada 50 fanecas 
l ibre , 170.{W). Huerta ocho k k 
íú inct ros Salamanca, junto ca^ 
m i e r a g( nrral . eJectriticada, 
c inro huebras r e g a d í o , una de 
pastos y ot.ra labor, l ibre , 
150.000 pssetas. Rosa, í . l - l 

¡ MAQUINAS DE PUNTO. Las 
, de verdadera g a r a n t í a , soia-
I mente en la Casa F inTex . Ven-
j ta^ al contad0 y a largos p ia -
j zos. Avenida de Alemania, 3. 
I Salamanca, 

i MAOUINAS PUNTO, dos gu la -
lulos, rodamiento totas, mar-

I ca g a r a » t , i z a d a , profesoras do-
j m l c i l l o , Máquimr? c t íge r pun-

tD3 medias. San Bernardo. 42. 
Madr id . 4-a-3 

P é r d í d a i 

EXTRAVIO 7 actual, de Cor 
dovli la , vaca cinco a ñ o s , nes \ 
gra, un peco bragada, cuerno-
izquierdo m o g ó n , puerta oreja 
t terech», muesca en la izquier
da, h ie r ro r nalga dt 'recha. 
Du- ñ o . H lg in lo G ó m e z , de CQr-
dovi l ia , g ra t i f i ca rá , 4-2 

MOTORES DIESEL industria
les hasta 500 HP, Facilidades 
pago. AUTO-DIESEL. G. Bal-
parda, 70. Teléfono 13.433. 
B i lbao . 

.' A' 0 l i o DÍNÍKO en, p r i -
m a r á hipoteca, con garantid1 
de fincas r ú s t i c a s y urbanas. 
R á p i d e z y reserva absoluta. 
Co l i an íe s . M e l é n d e z , 15,1 ,9 

ASESORA Ji i POTL C A R I A ^ " 
Legaímenté m a t r i c t í i a d a . I I I -
petteas, Prfestamos solare ur
ianas cap i ta l , en 24 horas.-Go 
n e r a l i s í m o , 57, 2.*, o Bienve
nido. Café La Granja. 1-1 

Geátori* fL £. X i^V^wé^ Coronado^, 
! J | C [ T í t u l o s 

R e n o v a c i a f i 
m a 2050^Salaman^á 

CONSTANTINO vendé finca 
600 huebras, p r imera calidad, 
3,500.000, facilidades de pago. 
Casa c é n t r i c a , rentando 5 por 
100; y piso amplio, l ibrr ; , 
240.000.. Casas planta ba ja 
desde 20,000, Hueria tres •hy^í 
bras, mucha ^gca, »/5.0L,\J. 
Gran C a p i t á n , Plcque 30, t c ' é -
Itíifo 32SL' -1 1 

HIPOTECAS, — Facil i tamos 
cualquier cantidad. In t e ré s Ic-
g r l , c o n c e s i ó n r á p i d a , "toda 
reserva, disponemos L(XX),000 
colocar n j s t í c a - u r b á n a , gran
des facilidades a m o r t i z a c i ó n . 
" A r r i b a " , Caba rnús , 37, y P á r 
C a n t á b r i c o Zamora, 39. 1-1 

Ganadería 
SE VENDEN bueyes de vida , 

en partida o suetios. informes, 
Agus t ín Escudero. Genera l í s i 
mo Franco, 56, segundo. 

MAQUINAS reparar medias. 
Lás m á s r á p i d a s , econóari icas 
y con g a r a n t í a i l i m i t a d a , en 
la Casa FinTex, Á'« enida de 

Alemania, 3. SaJamai^ca, 

MAQUINAS PUNTO, m á x i m a s 
g a r a n t í a s , nuevas, c o n t a d o , 
plazos, e n s e ñ a n z a s * acceso
r ios , reparaciones. A r ) reg lo 
agujas enviando estropeadas, 
1.50. Tr i co t Fredy, M a d r i d , 
13, Ciudad R o d r i g o , 

EXTRAVIADO, mercado Gui-
jue ío 30 agosto, becerro g ran 
de, t wjo morticho, s in h ier ro , 
orejisano, bastante badana, 
informes, Evaristo G ó m e z , A l -
b e r g u e r í a del. Campo o Ben í l -
do Gómez, Café la Granja, 
quien g n t l f l c a r á . 3-1 

Ventar 
BASURA se vende en cant i 

dad, i n f o r m a r á , rapio Tc-
rraditios. Muerta de Mata . Las 
Paja^, Salamanca. 2-2 

SE VENDE un smoking com-
pletamento nuevo por la mi
tad dt> lo que cos tó . Central 
Sanjurjo, 9, bajo izquierda. 

RODASVIEJAS vende 50.000 
kilos pa ia abar rabas . Te lé fo
no 4. Aldohueia de la B ó v e d a . 
l i l i í ü ' . i g- \'¡ > - , 6-a-2 

Traspasos 
VENDO O TRASPASO fábr ica 

embutidos inmediaciones So-
Sovra, marca registrada; to
dos los utensil ios t raba jo . 
Pleno func ionamiento . Amplios 
y nuevos secaderos. Edificios 
anejos. Te l é fono . Nuevo Mata
dero m u n i c i p a l . Mar iano Gon
z á l e z . Sal, 5, ZJír Segovia, 

MOTORES ga-:o?í y gasolina 
todas ias potencias para r iego 
y usos industriales accesorios, 
suministros y maquinar ia . P i -
ñ e i r o y Morros . Avenida M i -
ra t , 6 1 . 

m m . & r m 
VERTEDERAS, arados g i r a-

torios {descuentas Cámarai ) , rc-
j ^ S formones, tornillos, g ra
das, cult ivadoras, arrobaderas, 
carret i l las , molinos a mano y 
motor. M i ñ a m b r e s , Z a m n -

JUSTO OREJA traspasa de 
verdadera ocas ión tienda de 
comestibles y vinos, s i t u a c i ó n 
avenida, h e r m o s a ' vivienda, 
renta an t igua , b a r a t í s i m a . Bar 
con e s p l é n d i d a vivienda, poca 
renta, mucha venta justificada, 
facilidades, 60.000. Muchos ne
gocios m á s dts t in to i i precios y 
si t ios. Pozo Hilera, 15. Telé
fono 3€>6v. .. 5*Í2 

MAQUINAS p u n t o nuevas 
"Carhcr". Rodamientos bolas. 
Máqu inas subir puntos medias. 
Facilidades pago. "Elegancias 
Mangot". Montero Calvo 2. 
Val ladol id , 

ALMONEDA, se hace muy 
barata; a rmar io tres cuerpos, 
c a m a m a t r i m o n i o , espejo 
grande, v i t r i na de s a l ó n , man
tón de M i n i a , g ran alfombra 
de nudos y otros enseres, Gran 
Vía,-12 ( p o r t e r í a ) . l - t 

SOLARES edificables, mag 
níficas inversiones, propio es-
t a H o - almacenes, c e r cados, 
600-500 m2, varios m á s sin 
cercar. " A r r i b a " . C a b a r r ú s , 37 
y f!ar r a n t á b r i r n . /arnora 39 
tíA A.5L'. • * * -ti 1 1 

jATENCION' Par 1-000 P # 
tas, en Granja Rindoro. 
b i r á , como , renta. 60 P^«r 
mensuales, informes, can<?. ' 
guel Unamuno. 3, y p ú 0 $ r 
4, Sai amanea» 

COMA BIEN por poco d i f l ^ f 
Tres p'atos'. postre y vin0' . 
pesetas. Se rv i m o i bodas. 
s ión La E peranza. Concejo ' 
3 . ° , junto Paza M a y o n ^ ^ 

DR. GREGO. Cirugía 
r a l . Transfusiones de SH™oi. 
Centro autorizado por la dt 
r ecc ión General de San01 l6^j 
Tls . 2267 y 2640. t j ^ ^ -

"AVISO IMPORTANTE. 
interesa saber, para asun ^ 
herencia, Cl P ^ ^ í l tpic¡o 
joven nacido en el " - ^ 
de Valladqiid, 37 años, 
dos :Campos Mar t in , ^ S plle-
el n o m . r e . criado en 
blo de esta provincia . ^ 
r a z ó n . General Mola, 5 ' 5a 
izquierda , s e ñ o r a Dolo 
g ra t i f i c a r á csp léndid^nic ^ 

¿QUE N0 LE PAGAN- ^ 
nos sus c r éd i t o s m c r o ^ ^ 
b r a r á r á p i d a m e n t e . . ¿ ^ ^ 
Ruiz Agui lera , 2. ' ^ 
3009 y 3726, " 

" A T t r i , equ i^ ' 
34 huevos mensuales 0 ^tafárt 
l éñe la m e t á l i c o le ' . ¿ ^ 
cada 1.000 Ptas. i n v e ^ , , 

"AVICOLA LA S t h ^ 
reembolsablcs. r eemooi^^ '— ^ fr, 

Delegac ión? Fidel Andf«£ i 

^Aí AM^N<-^ 
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U N A V I S I T A A l T E A T R O DE G U I Ñ O L , DEL R E T I R O 

C h a c o l í , C h a c o l á , l a P r i n c e s a L i r i o 

B l a n c o , P a t a c h o p o y e l D r a g ó n 

LOS P E Q U E Ñ O S ESPECTADORES SON 
TAMBIEN ACTORES 

cjte es Basilisco. unD de los' 
fWío5" t íue t o r m e n t a b a n a 

los p e q u e ñ o s w 
(Foto G u z m á n Gombau.) 

Ha vuelto el gu iño l . Y ha Ile-
-atía con su basfaje de muñe-
Jos idealizados, telones y cor-
jjiiajfó en donde vivirán ani
mados unas hora* para dar 
rienda suelía a las ilusiones de 
Ips pequeños espectadores. Yo 
¿e estado un momento deníro 
del pequeño teatro que ha ac-
ítójdo en la calle de las Ursu-
fas. He charlado con los mu
ñecos y con los tres artistas 
que Taíio ^director del Tea-
tfo*de Marionetas del Retiro 
de Madrid— nos ha enviado a 
nuestras ferias. Y sinceramente 
jmedo decir que salí encanta-
tío de conocer a esds muñecos , 
ficroes de mil fantásticas his
torias y de1 descubrir los se-
(retos de la representación-

Unos cortina jes, bien colcca-
5, forman la embocadura 

fae se presenta ante los es pec
adores . Por dentro, un par 

decorados» un micrófono 
m su correspondiente a m o í l -
Ocad&r y altavoces, y tres i ó -
«nes artistas que hsn de roa-
jDejar los diferentes muñecos 
que viajan inertes en un gran 
i»úl, constituyen todos los 
Cementos. E l escenario es re
incida pero lo suüc ientemen-
te amplio pan* que los encar

tas de la representación 
puedan moverse libremente y 
actuar con plena agilidad. 

Actualmente e l Teatro tíe 
Marioneeas del Retiro, que di
rife nuesfro paisano Talio, 
tíene fres Compañías repartí-
tes en varias ciudades españo
las que han pedido su colabo-
ración para ferias y fiestas. 
Ofca, invariablemente ha de 
ítedar en el Retiro de Madrid. 
posee una infinidad de muñe-
f*»̂  un extenso repertorio rfe 

EL BASILISCO ES UN TIO MUY M A L O 
cueivtos universales escenifica
dos y un buen nií imero de jó 
venes artistas que han de do
blar diferentemente la voz de 
los m u ñ e c o s . Así se da el caso, 
por ejemplo, de que una l inda 
j o v e n c í t a que lleva la voz can
tante de la princesa ha de ha-
cer de d r a g ó n o de o g r o . 

LOS ACTORES 

A Salamanca han venido es 
te a ñ o las hermanas Monch i y 
Celina Gardy con Ricardo 

Arias . Ellos sofos hacen y des
hacen todo ese mundo de fan-

(—¿Trabajáis sobre libretos? 
—Verá* —interrumpe Ricar

do Arias—. Nosotros ensaya
mos la obra ios dos o tres pri
meros días del año . Después . . . 

—¿Improvisáis? 
—Eso es natural. Y además 

muchas veces,hay que hacer lo 
que piden los n iños , cambian
do por un momento el sentido 
dei argumento. 

¿Muchos muñecos? 
—Un montón as í . 
¿Y obras? 
i—Esencialmente, todos los 

cutotos universales: 'Xaperuci-

Oestíe ' que se i n a u g u r a r á 
Oías pasados Ia tóm&ola b s o é -

L a y a t r a d i c i o n a l f i e s t a i n f a n t i l d e 

l a A l a m e d i l l a , s e c e l e b r ó a y e r 

Uno de los espectadores, sor
prendido en un punto cu lmi 

nante de la func ión . 
(Foto G u z m á n Gombau.} 

toboganes 
a c u á t i c o s , etc., y presenciaron las pruebas 

S ' e ^ de n i ñ o s concursaron en las c u c a ñ a s , 
p lan t ío con s^ t í s í acc ión que 
sus desvelos han ir in cosechan
do el f m í ó apetfectdo. Los sal
mantino? han correspondido 
podemos decir ous e sp l énd i 
damente, d í a a rtia, en la po
s ib i l idad de ÍMS í u e r z a s . Unos 
han sido con grandss cantida
des, otros co« la m ó d i c a pero 
no por ello menos valiosa pe
seta, todos fueron depositan
do su co laborac ión para re
mediar necesidades, para a i 
rar enfermedades, para a l iv i a r 
las cargas que pesan sobre las. 
t ami l l a^ los menesterosos 
salmantinos. ' 

Ayer fueron m u c h í s i m o s los 
premios dis t r ibuidos . A las ú l 
t imas horas de ia noche nos 
informaron que se entregaron 
tío? bandejas de plata, una 
manta do viaje, dos mácxuinas 
fotográf icas , tres a p a ratos 
p o r t á t i l e s de luz , un estudie 
de ' pañue los , m á s de. veinte 
bo íe l l ines de c o ñ a c y un s in 
fin de premios de menor cuan
t ía que h a r í a n interminable la 
r e l a c i ó n . 

De izquierda a derecha: MoncWi Gardy, Ricardo Arias y Ce.ina 
Gairdy, los tres Jóvenes artistas: del g u i ñ o l que han venido a 

Salamanca 
(Foto G u z m á n Goimbau.) 

ías ía que tan liodemente pre
sentan a los pequeños especta
dores. P 

—¿Oa mucho trabajé esto dei 
gu iño l? —pregunto a Celina. 

—Pues, no. 
t—¿Se divierten? 
—Nosotros también pasamos 

un buen rato. 
—¿A cuántos persona ja» do

blas tú? 
—¡A muchos! 
—¿Y lo esencial? 
—Vivir el perstístale. 
— E s decir, que vosotros 

también es séntís fjfinc&as, 
dragones y ogros. 

—Eso es. pifo 

donde los m u ñ e c o s , a i t e rmina r la reprp*entac iá f f , 
duermen inertes en á ' m i g a b i e c o m p a ñ í a 

(Feto G u z m á n Gombau.) 

ta floja", "Los tres cerditos»*, 
cenicienta*'» etc. 

—¿AutOT? 
—Todo eso fo prepara Tal ío , 

que es un gran artista. E l mis
mo hace los muñecos . 

—Puedes decir —interviene 
Monchi— que nosotros no» 
sentimos encantados cuando 
los niños toman parte activa 
en la obra. 

—¿O seaii que os gusta quo 
griten de c o m ú n acuerdo? 

—Eso es. Cuando gritan^ co
rean las secuencias de la obra 
o ríen a carcajada l impia, tas 
la mejor señal para creer que 
nuestra labor ha dado en el 
objetivo. t 

LOS ESPECTADORES, \ 2 \ I 

co". En un momento deterou-
;j nado, cuando el ogro, en la 

pantomima que impone la obra 
representada, aparece s i g ü o -

i sámente para asestar un tre-
| mendo golpe al héroe de la 

aventuraj los pequeños especta
dores, puertos de común acuer
do, gritan: 

—¡¡¡Que viene el ogro!!! 
Y Chacolí sa hace el desen

tendido. 
| —¿Por qué gr i tá i s tanto? 

Me parece que me estáis 1 
i mando el pelo... 

Y de nuevo al ogro aparet* 
por otro lado. 

—lí lQue viene, Charolí!!-
Así una y otra ver la gtey 

infantil se divierte y se emo
ciona. He podido ver caras de 
verdadero susto cuando apare
c ió el dragón sacando su len
gua lar^a v de verdadera ate» 

i g r ía cuando el héroe Chacolí 
j con su gemelo Chaco'á salva* 

ban a la princesita Lir io K a n 
to de las garras de Basilisco y 
el ogro Patachopo. Puede de
cirse que los pequeños se 
muestran como autént icos ac
tores efe la comedí eta. Si ellob 
creen que deben avisar a l hé
roe del peligro que Le amena
za , no dudan en gri tar . Y 
aplauden e ¡ castigo para el 
maío con la imismai a legr ía que 
si se tratase de castigar a 
quien les hizo a l g ú n mal per
sonalmente. Pidep justicia y 
ofrecen el aplauso jubiloso. 
Ellos, ios pequeños espectado
res, lo dan todo. ¡Y algunos 
yo creo que viven demasiado 
la tristoria! Los comentarios dfc 
la representación l legarán Ü 
casa y se ensancharán hasta 
hacer obsesionar al padre, a la 
madre y a los hermanos ma-
yorej. 

EL PREMIO SORPRESA 

ACTORES 

Desde el interior del escena
rio, por un agujero hecho en 
la cortina, he observado a la 
chiqui l lería que se apiñaba 
frente al teajtro. Los he visto 
sin que ellos me pudieran ver. 
Y realmente es magníf ico ad
mirar comí» e l rostro del pe-
queño espectador cambia de 
actitud, "de e* presión ante las 
mil incidenalas de <<Cbacoh-
Chaooíá contija el ogro Basilis, 

D r . V . P E D R A T 
MEDICO^DDQNTJLOGO 

Plaza Mayor 32 33. Telf. 2008 

J U 2 A D E T O R O S D E Z A M O R A 

p * « ^ 11 <3é septiembre, a las 5 de la tarde 
ta ENORME CORRIDA 

""ANUEI DOS SANTOS - JULIO APARICIO 
M I L L A N O 

Toros de Lamamié de Clairac 
sin aumento en Publicidad A R E N A S 

Concejo, 5 
N i d a d a s 

i i m i n i MÍU 
DENTISTA 

Valencia, 1 ~ Teléfono 3856 

CON E L OG^O flASlLÍSCO 
<— •"• <-

Camino ya del baúl , donde 
duermen lodos los muñecos de 
cartón-piedra, tuve ocas ión de 
charlar con el ogro Basilisco» 
que tanto miedo había mecido 
a los pequeños . Basilisco es 
feo. Tiene pelo de gandul, se 
cubre un ojo como un, pirata y, 
una nariz aplastada. 

-^¿Por qué metes tanto mie
do a los niños. Basilisco? 

—Porque siempre están avi
sando a Chacolí y no me dejan 
matarlo. 

—Es que eres muy malo. 
—¡Mejor! Un día me voy. a 

cerner a un n i ñ o . . . 
Y el ogro fflasilisco, movien

do la feroz bocaza, se fué a l 
baúl grandote a dormir tran
quilamente. Allí estaban tam
bién la princesa L i r i a Blanco, 
el loro Picolargo, Patachopo, 
Chacolí y Chacolá. 

L a función había terminado. 
CORIN 

Ala;íEpO BRETON CINEMA TARAMONA 
Desde las 5 

Simul táneamente en los dos locales 
nario estreno en color 

,^8 A M O R E N A Por Ptcitúta Rico 
r-FE¿5-LOSA pe l ícula digna de estas fechas 

M \ ^ T ¡ ^ ^ certamen c inematográf ica 
eSeíl?a toÁ-NT^fv11**"00 ea este árftn espectáculo fue 

ANOLO C A R A C O L - L U I S A O R T E G A con Pscita 
;q,lie^Ba i T 4 8 <<LA C O P L A N U E V A » 
5«tot u i0calidad con tiempo! 

8 Ü ! " * * PgrfütaaJos por E M I L I A - A N T O N I O 

Cíneurto Salamanca feilcuk d ^ I í « m m ^ ^ ^ ^ 

L A M U J E R P I R A T A (Notoleraa.) 

8 y i i . Sensac iona l estreno FOX 
JOSEPH COTTEN - LINDA DARNELL 
TEFF CHANDIER - CORNEL W I L D E , en 

E N T R E D O S J U R A M E N T O S 
No es un f i l m del Oeste, sino la obra cumbre 

de este género (Tolerada) 

Atención a la g r a n matinal de mafiana 

MODERNO CINCO a UNA noche 
Ultimo día del extraordinario programa 

L A Z A R I N A y 

Q U E E L C I E L O L A J U Z G U E 
TBCNICOLOR No toleradas 

Como todos los d ías , a las 
diez de la noche se procede al 
sorteo del premio sorpresa. A 
dicho premio tienen opc ión 
todos aquellos í a v o r e c e d o r e s 
que compren niás do cinco pe
setas de papeletas. Por cada 
cinco pesetas se les entrega 
un boleto para el premio sor
presa, que decididamente ha 
de ser entregado todos los 
djas, ya que si el n ú m e r o pre
miado no se encontrara1 entre 
los presentes, en el momento 
del sorteo, s e r í a nuevamente 
sorteado. "El del martes corres-; 
p o n d i ó a don Antonio Vi l lar y 
que cons is t ía en una b a t e r í a 
de cocina completa de m á s de 
veinte piezas, todas ellas cíe 
a luminio y porcelana/ 

Como Va es t radic ional en 
e l p rog rama de festejos de fe
r i a , el festival in fan t i l de la 
Alamedil la c o n s t i t u y ó un éx i t o 
completo, al concurr i r a la 
fiesta mil lares de n iños de to-

i da la c iudad. 
Se h a b í a n instalado las 

atracciones c o r r e s o o n d í e n t e s , 
tales como c u c a ñ a s , toboganes 
a c u á t i c o s , e t c é t e r a , comenzan
do la fiesta con disparo de co
hetes. 

Después se verificó la prue
ba del t o b o g á n a c u á t i c o , en la 
que tomaron parte unos t r e in -
t * muchachos, en medio del 
general j o l g o r i o . 

Seguidamente otras docenas 
de chicos par t i c ipan en tres 
carreras de sacos, que causa
ron el regoci jo de los espec
tadores. 

Durante ambos concursos y 
los d e m á s que se celebraron, 
una c u c a ñ a c l á s i c a se vló 
constantemente a s a I t adá , si 
bien sóío alcanzaron la cum
bre den concurrentes, que se 
llevaron l03 trofeos. 

Por ú l t i m o , tras el r o m p í 
mien to de cacharros a ojos ta
pados y otros Concursos, se 
dispararon bombas con lluvia 
de regalos que los chiquillos 
se disputaron a la carrera . 

Unos gigantones h ic ieron su 
a p a r i c i ó n t a m b i é n , dando lu
gar al natural contento. 

La banda de m ú s i c a de la 
exce l en t í s ima D i p u t a c i ó n pro
v inc ia l a m e n i z ó la fiesta. 

Un momentlo de la fiesta in fan t i l . El' concursante pasa por 'a 
ducha en la divert ida prueba. (Foto Jorge Gombau.) 

Lea usted 

E l A D E L A N T O 

J u l i o P é r e z M a r t í n 
M E D I C O 

MATRIZ Y PARTOS 
Consulta a las doce 

Osan Vía. 12, pra l . Te l . 1303 
Sanatorio: Clínica Quirúrgica 

Vázquez Coronado, I 
C . S . n.« 26 

m i l MÍI 
TARDE 

y 
NOCHE 

G r a n d i o s o 

2 UNICOS DIAS D E 
ACTUACION 

a c o n f e c i m i e n t o 

2 
VIERNES 

SABADO 

Durante los d í a s 22 y ^3 d^ 
septiembre actual, se celebra- | 
rá en este pueblo una g r an ¡ 
fer ia de ganados de todas 
clases'. 

Animada orquesta cori gran* 
des bailes. 

Loborotorio ARCOCHA 
Directoral tAidolfo Díaz Oolderos 

Investigaciones qulraíco-biológicas 
aplicadas a la clínica 

ESPERMIOLOGIA 
[ Avd. fde Balia, I , bajo, derecha \ 
1 (C. S. 202) i 

C i r c o T R 
Instalado: P ASEO C A R M E L I T A S (Puerta Zamora) 

Ha tons t i tu ído un éxito en las ferias de Salamanca 
H O Y I N F A N T I L a las 5.30 tarde 

' MODA » 6,45 ^ 
3 FUNCIONES ESPECIAL * l l noche 

LA G R A N R E V I S T A D E L C I R C O 
C A B A L G A T A D E E S T R E L L A S 

E l CIRCO TREBOL es un circo 
diferente de todos los c i r c o s 

U N A P I S T A 

Y U N E S C E N A R I O 

L O 

EN 
TECNICOLOR // 

prfesentará por vez p r i m é r a en Saiamanca 
a su hija,, la genia l tonadillera . 

L U I O R T 
con el E S T R E N O de la obra 

L f l C O P L A N U E V A 
DE QUINTERO, LEON Y QU1ROGÁ 

con la co l aborac ión extraordinaria d» 

P a c í t a T o m á í 
Con un espec tácu lo españolis í ímo de la m á s fina es-
truotura. Poé t ico como un "ballet"; g r a c i o s í s i m o corno 
un s a í n e t e ; numeroso y e s p l é n d i d o como la revista, 
de m á s éx i to . ¡Un t r iunfa inmenso en todos los aspsctosl 

ESPECTACULO ALTAMENTE MORAL, APTO MENORES 

¡ADQUIERA HOY SU LOCALIDAD! 

G R A N V I A » Empresa Barrueco 
H O Y : A las 7,45 y 11,15 

Ultimo día de la maravillosa fantasía 

D E C U B A A E S P A Ñ A 
La espectacular revista presetntada por JOAQUIN 
GASA, con su gran compaífa'a internacional de 

revistas, con 
TRUDY BORA, Maruja Tamayo, Garlitos Pous, 
Ruman y Kjta, Ramón Araque, L i t a Rey, Xavier 

Baí i , con la colaboración extraes diñar ía de 

| MERCEDES M O Z m | y [ CARMEN SE6ARRA | 

Matari - Pina Ram os - Aquilino 
Ritmo trepidante - Esculturajes mujeres - Grandiosa 

orquesta 
Mañana: Otra joya deslumbrante de ea ta misma Compañía 

S I EVA FAJERA COQUETA 
Local perfumado por E l « L I A - A N T O N I O 

C O L I S E U M 

7,45 y 11. EL SALADISIMO TRIO 

Z O R I - S A N T O S - C O D E S O 
en la divertidísima revista de estreno 

O R I E N T E Y . . . ¡ A C C I D E N T E ! 

3 bellísimas vedettes: CARMEN DE RAMOS 
LUISA MOREDA y PAQUITA HERRADOR 

¡Mujeres! • ¡Músifca! ¡Alegría! 

L I C E O - 8 y 11 

Presentación de la extraordinaria Compañía de come» 
días cómicas de GUADALUPE MUÑOZ SAMPEDRO 
LUCHY SOTO-LUIS P E Ñ A / c o n la comedia de las 

mil carcajadas 

M A D R E ( e l d r a m a p a d r e ) 
Un derroche de gracia y buen humor 

Eltoí teatros estarán perfumados por E M I L I A - A N T O N I O 



V A B i E i v i o S f 

L a g r a n f e r i a 

C o m i e n z a m a ñ a n a , v i e r n e s 
Va a levantarse el telón para 

nuestra gran representación tan • 
riña, que como en los idraraas 
clásicos —y la fiesta de toros es 
oüo drama en situación laten
te— tí ene sus tres actos que por 
la categoría de sus intérpretes 
atean/ara 'triunfos apoteósicos 
cada ve-z que las rauUllas. al 
arrastrar el último toroi echen 
el simbólico telón que al día M~ 
guíente abrirán de nuevo los al" 
guadliüos. 

Como ¡suele sucftler en estos lances inauguraos, la víspera 
acusa el nervosismo lógico de ctmpresa, intérpretes y espec 
tedores. La ̂ empresa» dando ios últimos toques a la organiza
ción; soudonando los últimas inconvenientes, períílando «sos 
apareniemente pt^utíios detallen ,que són tajubién clave del 
éxito; los Ipspedadores inluycn&y —como en ese caso de la 
gran feria sâ Tiamínâ — jque lo que van a presenciar tiene la 
épica grandeza de nuestra fuerza racial, y tilo he traduce en , 
comentarios, en disquisiciones y en una constante demanda de) J r ¡ c r n < \ de T"TaC!Íendíl 
localidades para no perdese ese espectáculo de insuperable i. ^ C ) ^ u c 1. J - ^ w i C H U * * 

E l fes t ival a bene
f ic io de l a í a m i l i a 

de A n t o n i o del 
Cas t i l lo 

Exi-§fcncías espacio nos 
impiden dar hoy los amplios 
d-í^allcs que poseemos relacio
nados con la o r g a n i z a c i ó n dei 
festival laur ino a beneficio de 
la f ami í i a de desgraciadlo to
rero Antonio del Castillo, 
muerto en Masueco, 

Sin per ju ic io de darlos a co
nocer en d í a s p r ó x i m o s , diga
mos que ÓS festival se celebra
rá en Vl t lgud ino el domingo 
12 de octubre. Se l i d i a r án no
villos de don Manuel F ránc i s -
co G a r z ó n , de Pozos de Hino
jo , que se rán estoqueados por 
Juan .Mari P é r e z Tabernero, 
AUpio P é r e z Tabernero, Anto-
nb dos Sanios, Adolfo Lafuen-
e, Victoriano Posada y purro 
Ballesteros. 

b&lleza; JIos intérpretes . . . Bueno, tos intérpretes , seguros de 
sí mismos> fiados en su firme v mbu^ta p^sonaHdad, que les 
lleva Ŝe éxito en é,<ito. Luí5 Miguel Domingu a iul'o Aparicio, 
Miguel Báéz "LItr i" , Antonio Ordénes y Juanlío Posada, t i l -
dos eüOQ en )k cúspide de su fama» sdMrán |a decirnos c ó m o 
tf í i ieí ide cada íuno el aviie de torear» porque cada eirvl tiene 
su "corte" personal que, sin embargo, desemboca siempre en 
mn misino fin: el de l irianro. 

Y no olvidemos que el toro e> en nuestra 'fiesta nacionail el 
"nudo" de cuest ión. De él depemíe , casi siempre, §1 é x h o . 
Sabe seleccionar, como lo ha hecho r<l-a Mariesca5'; !a; bue
nas casias, es apuntarse e l p r i m e r tanto a favor cfs luna em
presa por demás comprometida cual es í a de organizar «tía. 
ferh <iue resulte sugestiva. Si se Uega el resu'itario de orga
nizac ión (aclual. se tiene ya el) éxito ítn la mano, sin esperarse 
a que el artístico -siseguiiadO— venga a deci r que U feria 
de Salamanca es ía primera íeria españoCa. 

Dispongámíonos, pues* á jpresenciarla con e l á n i m o bien 
preparado a recibir las emociones ánigualabfes que toros y 
tpreros han de proporcionarnos. 

Cor r ida s de íe r ia en 
Albacete y U t i e l 
Utíc l .—Toros de d o ñ a Piedad 

f igue roa 
Dcmingu in , regüfiar en sus 

dos enemigos. 
Ortega no se lució en su 

p r i m e r o , al que m a t ó de una 
estocada. En el segundo cstu^ 
vo mtíy, va ion te, 

O r d ó ñ c z fué ovacionado en' 
su p r imero y l og ró un éx i to 
clamorcso en su segunda del 
que le fueron concedidas las 
écñ orejas, el nabo y una pata. 

—o— • • 
Albacete .— Novillos de S á n 

chez Ccbateda. 
Ap toñe l e , bien en. el prinvero 

y superior en éí cuarta. (Dos 
orejas y rabo.) 

Montero co r tó Fas orejas y 
rabos efe sus <iO£ enemigos. 

Ped ré s tuvo unai a c t u a c i ó n 
iguahm-nte t r i t m í a l . 

Los tres espodas salieron de 
la p laza en hombros. 

A t r u z a c o b r a r á u n 
m i l l ó n d e pesetas 

Por dos corridas que 
toreará en Barcelona 

En la Dc-posltaria de esta 
Deh' g a c i ó n de Hacienda se ha
l lan a l cobro los l ibramientos 
expedidos a favor & tos si
guientes perceptores: 

Claudio, de la Fuente, laido-, 
ra HernánUie/ , Segismundo 
Rodriqur-i» Fel ic ís imo Manza
no, Juan SLn.ión. Luis Lozano, 

r é é la 
3 de Ha-
natíor ci-
•rm andad 
Izada áe 

Fuente, 

Antonio Tovar, ti 
Ünlversidad, Hered 
món Capdevila , ge 
vi . Pifar Campos, 
á e Laibradorcs de 
Den Diegn Anv 
Ouint)n .Sáccluz, 5ei"vlcio Na
cional del Trigo, Quint ín Cues
ta, Ignacio García , Vicente 
Verdejo, Mar ía Sánchez , Ma
nuel J e r ó n i m o Bar roso»-Ange ; 
Guaza, Andrés Velasco Isabel 
y Vicente A n d r é s , A n d r é s Car
d a , adminL t r ado r de lai Pri-
s ióq Rrovíncla ' ' , Luis Posada, 
N i c o á s R o d r í g u e z Aniceto, 
A n g e í Ba i lón , Rosarlo Gonzá
lez, Pascual Nielo Mar ía Ba-
quero, Miguel J a r r í n , Juan Jo
sé S á n c h e z , Agustina S á n c h e z , 
Esperanza E-teban, y Carmen 

APARATOS RAYOS X 
ELECTRO 'MEDICINA 

MARTIN HERNANDEZ 
Expos ic ión: San BoaL 5 

Venía: Zamora. 35 

Comerciantes, Industriales 
¿Tiene créditos morosos? 
Acudan a MUTUA COMER
CIAL ESPAÑOLA, que se los 

c o b r a r á seguidamente 
GMO¿ F R A N C O , 22. 2.» 

SALAMANCA 

Bprce 'ona .—Anuncia en fir-
me el "Dia r io de Barcelona5' 
que se ha firmado un contrato 
suscrito por dom André s Gago, • * — 
apoderado de Carlos Arruza , C - - ^ - - , \ . • 
y e l empresario don Pa i ro Ba- I : - X C I 
la-ñá, por el que el diestro me
jicano se compromete a torear 
des corridas en dos íardí??. 
durante la setmana de fiestas 
d/n te Merced. 

Agrega qua los d í a s s eña l a 
dos para la actuaición do A r r u 
za son el 24 y 25 ¿del actual. 
En una corr ida a c t u a r á Arruza 
•con Apar ic io y d a r á la alter
nativa al venezo'ano César Gi
rón , y en la siguiente le acom
p a ñ a r á n en e l clartel Manolo 
Gcnzae/z y Apar ic io o L i t r i . 

Parece ser que Arr\iza< co
b r a r á per las dos corridas un 
mi l l ón de pesetas. (Logoé.) 

DR. HEREDIA ONIS 
Pifttt&OT de la Facultad de «edicfü* 

C I R U G I A 
Consulta de 12 a 8 

P l n i c i "Santa Isab»!*' 
fiAX* San Jura de SahagAn, n.* 4 

<C. S. ».« 196) 

MOBILIARIO CLINICO 
INSTRUMENTAL DE CIRUGIA 

MARTIN HERNANDEZ 
Expos ic ión : San Boal, 5 

Víinta: Zamora, 

m E L [ i m m 

Los días 27, 23, 29 y 30 de septiembre y 1.° de octubre 

G R A N M E R C A D O D E T O D A 

C L A S E D E G A N A D O S 

C O N C U R S O H I P I C O N A C I O N A L 
Cor r i éndose cinco pruebas por los mejores jinetes espa
ñoles, que se disputarán importanres trofeos y copas y 

37.0M pesetas en premios 

ORQUESTA SINFONICA DE M A D R I D 
Concierto en el Teatro Norba. bajo la dirección def 

joven genial maestro 
P S e r i n o G a m b a 

G R A N C O R R I D A D E T O R O S 
el día 30, por los tres diestros más afamados 

Festejos populares^. Parque de atracciones. Verbenas. 
Fiestas fo lk ló r i cas . Torneos y concursos deportivos 

EL AYUNTAMIENTO NO COBRARA 
IMPUESTOS A LOS FERIANTES 

to de Salamanca 
AGENCIA EJECUTIVA i 

i Hotlñcación de único grado 
. de fápremio 

En las relaciones de deudo
res morosos entregadas a esía ' 
Agencia Ejecutiva, para su5 
e x a c c i ó n por vía de apremio, 
por los conceptos y años que 
se expresan a con t inuac ión , se 
ha dictado previdencia, por el 
seño r Alcalde, conformo esta
blece el vigente Estatuto de 
R e c a u d a c i ó n , d e c l a r á n d o l e s 
incursos en ún i co grado de 
apremio, y recargo del 20 por 
100 sobre sus respectivas cuo
tas, y por ello, por medio dn 
ía prescntCj les requiero para 
que cada uno de aquél los , que 
f iguran en desculjierto en las 
m i a ñ a s , verifique ol pago de 
su déb i to , con la advertencia 
de qu^j si lo realiza desde el 
d í a de hoy al 20 del actual, 
ambos induslve , sólo v f n d r á n 
obligados a satisfacer el 10 
poi- 100 del recargo. 

Concepto y 'año de los 
fíéblfOb 

Recibos de Abastecimiento 
de Aguas de f e s r e r ó y marzo 
elv 1952, 

Licencias de c i r cu l ac ión do 
bicicletas dH a ñ o 1952. 

Recibos de Carros de Trans
porte del a ñ o 1952. 

Multas de la Inspecc ión Ve-
terinaMa de! año 1952, que 
cofhlenza con la n ú m e r o T7, 
de Lorenzo Carda, y te rmina 
en la 141, de Andrés Mar t ín . 

Multns del a ñ u 1952, do la 
íHsj^eéción' .dé n a c í e n d a Muni -
cifiar?, qu^ comienza Vcm la 
n ú m e r o 280, de Quint ín de la 
Cuesta, y ' t e r m l m t en 689. do 
J ü i ñ Jóví> M a r t í n . 

Multas del año do 1952, que 
c-íinlcn /R (on l'v núnuiro 6, do 
Mam:oí Herp.-indeí Gi l . y ter
mina en la 624, de Emi l ia Del
gado S á i r h c z . -

Multas Úe\ año 1951. de l a 
I n s o e c c i ó a de Hacienda Muni -
cipal^ oue ccm:en/a cor» la nú 
mero 1.372 v termina en la 
1.621. de Juiiáp. Mar t ín y Ma
nuel H e r n á n d e z . 

Míilta nVimo'f» 16 dol a ñ o 
1952 de la Inspecc ión Química 
del s e ñ o r M i ñ a m b r e s . 

Sfl-l^mapra 10 de senfem^re 
ci« 1952.—El Agente Ejecutivo 

— _ I I k ú M % 

D e l s e g u n d o d í a d e f e r i a s d e 

g a n a d o s e n S a l a m a n c a 

Se realizaron más de 1.000 transacciones 

Unos 50 millones de pesetas, representa el valor del 
ganado equino que hay en e¡ ferial 

Hermoso lote de treinta y dos potros y yeguas.de don Benito 
Mart in , de Izcala 

T r a n s c u r r i ó la jornada de 
ayer segunda de estas impor
tantes ferias salmantinas, con 
una mayor a n i m a c i ó n , real i 
z á n d o s e más de 1.Ü00 transac
ciones, con precios más favo
rables para los compradores, 

El Teso de la Feria, conver
t ido en un verdadero zooo 
ganadero, p r e s e n t ó el e<po-
nenile m á s visiblie de la g i - m 

ró r . imo H e r n á n d e z García, de 
Santiago de la- Puebla (Sala* 
manca^ valorada en . 15.0f)0 
pesetas. 

Ha habido ganaderos de ' s-
ta provincia que han presen
tado en ei fer ial 32 de estos 
animales. 

En la m a ñ a n a de hoy se ica 
l i z a r á el embarque del gana-
ro vendido y c o n t i n u a r á la fes 

PRIMER A N I V E R S A R I O 
DEL SEÑOR 

D o n M o i s é s A n e g ó n S e p t í é n 

Industrial de molinería 

que fallecicj en Salamanca, el día 12 de septiembre de 1951 
después de recibir los S, S. y la Bendición Apostólica 

D . E . P . 

Su desconsobdc! esposo, Filomena Sune Olivo; her* 
manos: Indalecio, ^ % é t Benito (de lo Rozón Soeiaj 
Casa Anegón); hermonos, Inés y Encorrocioii y demás 
famil ia . 

Ruegan a sus amistades le encomienden a 
Dios Nuestro Señor en sus oraciones. 

El funeral de cabo de aflo se ce l eb ra rá en la iglesia parroquial de 
San Juan de S a h a g ú n , a las diez de la mañana del día 12. 

N o t o s e f e S o c i e d a d 

Otríos dos buenos ejemplares exhibidos en el mercado de ayer 
r í a del ganado lechal; pues es 
ta l la a í l u e n : i a que aún q u ; i a 

fuente de riqueza, el mejor 
concurso y expos ic ión . 

Basta s : fk la r que h a b í a 
urías 6.003 cabezas, cuya valo
r a c i ó n global ascend ía a c in
cuenta millones de pesetas 
aproximadamente. 

Vemos con sa t i s facción có
mo va mejorando cada ..año ía 
exp lo t ac ión de este ganado 
lechal. 

Se raghtj-aron los siguien
tes precios medios: 

Las mejores muletas, de 
15,000 a 17.500 pesetas; las 
buenas, £ 11.000 y 13.000 pese
tas; las de t é r m i n o medie, de 
7.000 a 10.000 pesetas, y i?.s 
m á s inferiores, de 4.000 a 
5.500 pesetas. Los muletos se 
vendieron a m á s de 3.000 pese 
tas menos que las muletas. 

Las potras, de 12.000 a 
15.000 pesetas las mejores^ y 
de 6.000 a 9.000 pesetas, las de 
t é r m i n o medio. 

Estos precies en ganado le
chal, de . edades comprendidas 
entre cinco y seis meses, es 
decir, los nacidos en abr i l y 
mayo. 

Cerno g a l e r í a de los mejores 
animales vendidos, s e ñ a l a r e 
mos cinco. Una muleta de f í » 
co meses, procedente de esta 
orovincia y vendida para la 
Mancha en 21.000 pesetas. 
Otra de don Rufino García 
D í a / , de El Sotn (Avi la ) , va
lorada en 17.030 .pesetas. Un 
mu'e^o b u r d é g a n o , de don Do
mingo Crespo, de Torregándo
nos de Sav.-^o (Zamora), ven
dido ert 7.325 ptas. Una pó 
tra de' seis meses, de don Je-

mucho por vender, y por la 
tarde d a r á p r inc ip io la feria 
de équ idos mayores, que con
t i n u a r á m a ñ a n a con, la asis
tencia del ganado vacuno y 
porcino. 

Se espera una gran concu
r renc ia de vacuno y porcino, 
ha" iendo ya de cerda en el 
ferial m á s de 4.000 cabezas.— 
E, FERRE IRA' ( v a ^ r i n a r i o . 

APARATOS DE RADIO 
Todas las marcas 

MARTIN HERNANDEZ 
Expos ic ión: San Bq-a1, 5 

Venta: Zamorai 38 

Salieron para Cáceres , don 
Ignacio Gómez Rtquejo y se
ñora» 

Regresaron a Madr id , don 
Luil i Ramo Real y* seño ra . 

.Se encuentra entre nosotros 
don Benito Rufz Apar ic io . 

Del campo, la s e ñ o r i t a Asun 
c i ó n Sánchez Saquinos y her
manos. 
' Cremas, PER/FUMERTAS RECIO. 

•De su finca de Tordelalosa, 
don Juan S á n c h e z Tabernero 
y S á n c h e z con su s e ñ o r a . 
. Procedente de Palma de Ma
llorca, han llegado a nuestra 
capital nuestro paisano y buen 
amigo don Antonio Vicente 
Carrasco, inspector del Cuerpo 
General de Pol ic ía , a c o m p a ñ a 
do del secretario del Colegio 
Oficial de Agentes Comerciales 
de Mallorca e I t i z a , don Jai
me P i ñ a .Tarongi j quienes pa
garán una breve temporada 
entre nosotros. Sean bien ve
nidos y que su estancia los 
sea grata. 

Para Madrid , el abogado y 
procurador de los Tribunales, 
don Bienvenido Moreno con 
su seño ra , i 1. 

ANIVERSARIOS 

Cúmplese m a ñ a n a el p r imer 
aniversario del crist iano falle
cimiento del señor don Moisés 
Anegón Septien, industr ia l de 

vnolinaria, cuya personalidad 
era bien conocida per sus en
vidiables dotes de sencillez y 
acrisoladas virtudes. Hom'crc 
de grandes s i m p a t í a s , de tra
to afable y cordial , de altas 
miras y recto proceder, de jó 
en esta vida, con su eterna 
ausencia, una estela de vivos 
recuerdos, 

Al cumplirse esta fecha tan 
señalada^ renovamos la expre
s ión de nuestra condolencia 
m á s sentida a su esposa, d o ñ a 
Filomena Suñé Oliva; herma

nos: Indaelcio; Angol» Bonito 
(de la R a z ó n Social Casa Ane
g ó n ) ; hermanas, Inés y Encara-
nac ión , y d e m á s f ami l i a . 

— E l p r ó x i m o d ía 13 se cum 
pie t a m b i é n el pr imer aniver
sario del fal lecimiento del se 
ñor don Pablo Gonzá lez Her
n á n d e z , ocurr ido en Ciudad 
Rodrigo. 

De trato c a r i ñ o s o y cordial , 
de recto proceder y altas tnl* 
ras, el finado se g r a n j e ó en 
todo momento el aprecio m á s 

sincero d- todos cuanto- i 
conoc ían y trataban. 1 

Renovamos la e x p r e s é ri 
nuestra condolencia más S( 
l i d a a su viuda, doña PriJí 
va-Castilla Cavero; h i j o v ' j j 
Mar ino, Carmen. Gloria* Hl 
d io , Francisco, Fidel y Elvirí 
hi jos pol í t icos : Brígida I 
m í n g u e z , Angelines HeraS 
dez, Manuel Peña, ClodamS 
Diego, Victoriana Tocinc, Sr 
fía C a r d ó n y Antonio Cujtj 
d io ; hermanos políticos y 0e 
m á s f ami l i a . 

M i J8^ 5 5 
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Fernanflor, 8 M a d r i d 

S i l 

U n a finca hermosa. - U n ganadero jo 
v e n y es tudiante aventajado 

N u e s t r o b u z ó ü 

M» üntmtrm buzón de EVta M * - < 
yor, númer© 13, depositan gran 
número á i artículos,, cartas, no-
cicias, e tcétera , lots cuaiea cieno 
muchaj vece» sin detalle alguno 
que acreditl m autenticidad, y 
por medro do Ha presente AD
VERTENCIA p a r t í c I pomo» a 
cuan tais manden nía avisos 9 no
tas en el ex p risada buzón que, 
para iputolícarlao o darlas cum
plimiento, es REQUISITO I N 
DISPENSABLE que vengan es-
crltoj en papel timbrado de a.l-
guna falsa comerflal o d i forma 
que f o t consta »* autenticidad, 
piteo €é ülrf tnmág M **rkÉ f 0 

V E T E R A N O 

Hemos pagado unas horas 
en Fuenlabrada, dehesa pro
piedad de don Hig ln io Seve-
r inc Bar uecr>. 

No con^ I UOOS esta finca y 
tpnemoj que confesar nos p ro 
dujo ía mayor i m p r e s i ó n . He
mos pedido apreciar io q u » 
supone el ceío y la ¡abor ios i 
dad de un propietario,, Es qui
zá una de las mejores dehe
sas del campo charro, perh 
las modificaciones y reformas 
llevadas a cabo por q i s eño r 
Severino Barrueco merecen 
nuestra a t e n c i ó n y elo-gio. 

La casa, reformada, tiene 
capacidad de palacio; los Jar
dines, las fuentes, la riqueza 
de agua por todas parles, las' 
huertas, fa capilla, todo olio 
reve a la mano cuidadosa y el 
especial in te rés de sus aue-
ñ o s . 

La capil'la merece los ma
yores elogios. Eí señor Seve
r ino e n c a r g ó a. uno de ¡os ¡ 
mejores proyecJ&tas, al arquN 1 
tecío de Madr id don R o d o i o 
Carc i á de Pablos, la d i r ecc ión 
y proy<cto de la obra, resul-
lando una capilla de Ib m á s 
perfecto y de exquisito gusto. 
Comprendemos el « evado pre
supuesto de la obra pero me
rece nuestra fe l ic i tación el av. 
quifecto s t ñ o r García de Pa
blos por su magn í f i co trabajo. 
. Y vamos con una, nota sim
p á t i c a . El ganadera es el jo> 
ven estudiante don Hlg in io 
Luis Severino CañizaJ , h i j o de 
don Hig in lo Severino y que 
a d q u i r i ó recientemente su ga
n a d e r í a de roses bravas a don 
K o g d i o Miguej del Corral de 
Vlllavíeja de Yeltes.. 

El novpl sranadero. señor 
Severino C a ñ i z a l , tiene una 
gran afición a los toros bra
vos y siente una decidida vo
c a c i ó n por cuidar y mejorar 
la g a n a d e r í a ; pero t a m b i é n 
profesa la mayor atenció-n al 
estudio y t r iunfa , obteniendo 
las mejores notas. 

Este a ñ o a p r o b ó en el Inst i 
tuto Cervantes, de Madr id , el 
sexto y s é p t i m o cursos y el 
Examen de Estadoi con la ca-
i l í icación de notable» 

No hace falta alabanzas. Un 
joven rodeado de riquezas y 
de mimos; pues es e l ú n i c o 
v a r ó n de los señores Severino 
C a ñ i z a l ; estudia todo el año 
en Madrid , hasta el extremo 
de ganar dos años y la revá
l ida en el mes de jun io próxi 
mo pasado. 

MATERIAL ELECTRICO 
Motcr ts tr ansform adores 

MARTIN HERNANDEZ 
Expos ic ión: . San Boal , 5 

Venta: Zamora. 3& 

El resultado que anotam» 
es el mejor comentario. 

Va a estudiar una carrer 
universi tar ia . Nos place mu 
cho cuando encontramos chi 
eos estudiosos, que, por si 
propia cuenta y con el mayo 
entusiasmo, trabajan un día 
o t ro hasta lograr unos exáme 
nes brillantes y una carrer 
provechosa. 

Hoy, que en) los Institutos 
Universidades y en todos lo 
Centros docentes se exige un 
p r e p a r a c i ó n de lo? programalje 
completa ; por lo que felicita 
mos corf todo respeto,al pro 
fesorado, hay que selecciona 
y estudiar mucho para obtenc ^ 
la a p r o b a c i ó n de las diferen 
tes asignaturas, pudiendo rt 
pe t i r aquellas palabras lati 
ñ a s "labor omnia viRCit". 

B. MORENO 

D e l e g a c i ó n d e 

T r a b a j o 

HORARIO DEL COMERCIO 
PARA TODA LA PROVINCIA 

Se recuerda que conforme 
se indicaba en la nota de 
esta Delegac ión , publicada 
en la Prensa local de 29 d-
j u n i o ú l t lmu , estableciendo 
el hora r io de verana en ^ 
fecíhas comprendidas de 
de j u l i o a 14 de s ep t i en^ ' 
a p a r t i r del 15 del ^tua' 
queda, restablecido el ^ r 
r io que con anterioridad 
g í a , o sea: ¿. 

Comercio, de nueve y ^ 
d ia a una y ™ d i a P°r 
m a ñ a n a , y de tres y 
a siete y media, en las 
des. , y 

P e l u q u e r í a s , de 
media a dos, por la ^ a 
na, y de cuatro y w601* 
ocho, por las tardes. ^ 

Este horar io ^ ¿ ^ { d * 
c a c i ó n én todas las 
des de la provincia, a 
de la capital , qus no 
s e ñ a l a d o horario es?^ ^ 
por esta » e 1 
a t e n c i ó n á circunstan 

part iculares. 

til 

i 

i 

AUTORIZACION PAÍ^A A ^ 
.LAS PELUQUERIAS ^ ^ 
MAÑANAS DE L0b " ^ p í i 
COS 14 Y 21 DEL 

Se autoriza 1:11 óe 
dias. y durante las dc 
la m a ñ a n a , la ^.^(1^ 
indicados ^ ^ e n s ^ % 
la m a ñ a n a 
i 
cerrando en ^"".Tj días 
en las tardes de 
y 29 del actual. ( rot\c^ 

Salamanca, ^ ^ f ^ 
bre de 1 9 5 2 -
de Trabajo. 

http://yeguas.de


E l A d e l a n t o 

e$ffO v i s i t a n t e d e l 

l * d e n i e g o 

A V I L E S 
,5os Hace que ei ntr-

asturiano no pisa 

Vivar io . 
ca^ ¡os de 

l'c *rjl.p0 5i 105 agobios de 
:,a época 

ÍPaCl0l lo consintiesen, qui-
f ^Stmos uti esbozo b l s to r l -

i ^ n t ó n ^ r a d i u m avilcsi-
T- l " m descendido a Ter-
r r t de a ' ^ u n a í cosas que 
fera -„,rrn a !a aílción <lt 

P E L O T A 

E s t a t a r d e c o m i e n z a e i 
m a g n o t o r n e o de l a f e r i a 

Otra vez tenomos a O^uota, 
a c o m p a ñ a d o de Orcoyen, en la 
cancha; decir Ogueta es decir 
lleno hasta, rebosait; decir 
OguL'la es decir pa s ión inte
r é s , d iv is ión de opiniones y 
levantarse la gente de los 
asientos. Porque Ogueta,. a sus 
dieciséis a ñ o s , tiene algo de 
genia l , y todo lo •genial levan
ta ttempestades. 

Aquí no hay nadie que no 
sea oguetis-ta; pero dentro de 
eSe tsmo Jos hay í n c o n d i c i o n a -
les y AOI hay que desean que 
pierda alguna vez; A estos ú'^-
timos creemos que les ha ne
gado el to rno , porque Jesús 
C a r d a - A d i ñ o y A z p i r i i o n una 
de las ires parejas m á s peli
grosas que So- pueden formar 

aSionaron 
r.iia época, 

^ í h o r a . & equipo t i tu la r ú* 
¿ i Z viene otra vez a Sala-
t i r a nada menos que a 
K u r a r la ^nvporada oftclal 
*fu'lt>0l. . 

f f . Avi é , fué la pasada tem-
Lraria c! campeos . v i pr imer 
\ L o de Tercera; el equipo 

ínenos derrotas y menos ; 
C ido tí? &5 t r e . Divisiones y 

, que monos puntos.pcrdlft en 
r nroolo í e r r e m j . jypnJV'" ,i.Mmnr> r?. 1'!n Empana. T a m b i é n García-Ricardo, e. en un tu-mpo ra- , ...v ' 
moso zaguero del Sevilla, t s | 
fsta temporada su entrenador, j 

5l'íi5Í como del Club f i l i a l , el | 
m¡"c¡u-l>ay8dp. , | 

La? adquisiciones r ea l i za t l a l ; 
por ef: AvÜés para esta tempo- j 
L¡la han sido: :os hermanos | 
jlantido defensas, de la l -u- j 

A r iño tiene genialidades v po
s te un ' e s t i l o aun m á s depura^ 
«?o que Ogueta. y A z p i r i efc 
otro t a l , y las tíos potencias 
unidas pueden daij e l pr imer 
disgusto a Ogueia-Orcoyen. 

Y a1 con t inuac ión , o sea ma
ñana , los campeones do Espa
ña por * parejas, Iociarte y 
f c h e v a r r í a , y los hermane"} 

el 13. los A r o i z u 

1:1 

I» 

10! 

3na 
ene 
TC-n 
i r f | 
latí 

cense y Oren san a.; Cas te jón , 
«,] Esoorlaza. medio volante; | 
Rf-rmelo, t a m b i é n p a r á ^ ^ ' , Ben J ' ' ^ contra Armo v A z p i r i , y asi el 
misma !'inea, que viene del ; - , V ^ ' M . , . . ; 14, 15 y !6, que c u ' m i n a r á es-Celta; Ernesto, in ter ior I / - - | 
quierda. de'̂  la Orcnsana; M e - j 
ca, guardameta, del Pontevt-
¿ra, y Riostra, extremo 
qu'crda, dei! Oviedo. 

t?cl Cljón han pasado al AvT-
1*3 tres jugadores: dos por ce
sión, Luis i to- S á n c h e z y Lina^ 
res. y otro poc ficha je el por
tero M u n á r r i z . 

Ha cerrado e l p e r í o d o de fí
chales cí de Nando, no e.I del 
(añoso "caso'*, sino' el ove
tense. 
Como no i g n o r a n - l o s ' a f i e l é 

nados salmantinos, e; Aviles 
actuó el domingo en Chamar-, 
tín con buen éx i to y resultado 
>Jt»mcnte honorable 3-1. 

Allí se hicieron !as conve 
ntemts pruebas y q u e d ó cons
tituido é r equipo t i t u l a r y se-
íalados ios supx-ntes. ya que 
ta pantllla del equipo es l i m i 
tada. 

Munár r i z ; Manlido I I , L'a-
Mantido I ; Bermejo, Cas-

tej6n; Riostra, Ernesto, Nan-
, Luis S á n c h e z y Linares, es 

P]; ^ más probab'e a l ineac ión dei 
AvVés en E3 Calvario quedan 
(tó como suplentes el portero 
Ucea, el defensa Santos y e í 
interior Robs'edo, & quien ya 
tarros visto a q u í con el Plus 
Uitra. ' • . . ; 

Buena cons t i tuc ión física, 
^pintu batallador hasta e í úl-
ttmo momento y juego rasea-

son, al parecer, las caiac-
Cristi cas cié este equipo que 

vq v t r a Salamanca, va a 
Proced r a la apernir>? de! 
^ p e o n a t o úv. Liga J952-53. 

y i b , que cy 'mmara es-
*e g r a n torneo que n'»s presen
t a rá a h s ocho c'emenlos m á s 
«¡cimlrados m á s discutidos y 
m á s geniales de las parejas 
e s p a ñ a a s . 

Y todos los d í a s , un particro 
p re l imina r de toca les. A las 
cinco, G o n z á l e z y Beilsario 
contra Rey y G a r d u ñ o . 

LA LIGA C O M I E N Z A 
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A N T O N I O G A R C I A 
UROLOGIA 

* _ Dí l l « S y 6 a 8 ««Vu.ií i." _ T«UI«io 8186! 

r f ¡ d e s p o r a e | 

i n g a 

PRIMERA DIVISION! 
Sevilla-Madrid. 
Ce l t a -Españo ' . 
R. Sociedad-Valencia. 
Zaragoza-Va! ladol id . 
"¿an tander -Bi ibao . 
R a r c ^ o n a - O o r u ñ a . ! 
A t . Madrid-Oviedo. ¡ |] 
G i i ó n - M á ' a g a , 

. SECUNDA DIVISION 

Primer grupo 
SALA M A NCA-A v i l é s . 
Burgos-A a v é > ' I 
Ferrol-Tarragona. 
B ar a ca 1 do-Torm laveg a.; 
San Andréi -Hucsca-
Sabadell-Osasuna. 
E. Indus t r i a l -Lé r ida . 
Cauda-Í-Logroñé?. 

Segundo grupo 
Orihue.'a-Me i l l a . 
Las P a l m a s - C a c e r e ñ o . 
H é r c u'e s-M estal 1 a. 
A t . Te tuán -Alcoyano . 
At- Baleares-Murcia. 
Linense-Mallorca. 
Plus Ultia-Granada. ¡ | 
J a é n - L ó r d o b a . 

L a s c a r r e r a s d e 

m o t o c i c l e t a s d e e s t a 

t a r d e 
La Comisión deportiva del 

Meto Club, organizadora de ias 
carreras que t e n d r á n lugar en 
ei d í a de hoy, a las 4,30 de la 
tarde hace Su ú l t i m a nota i n 
formativa, para conocimiento 
del púb l ico , c o m p l a c i é n d o s e 
en dar a conocer la r e l ac ión 
de los motoristas que ?e ha
llan en nuestra ciudad, los que 
en la noche de.ayer recogie
ren sus placas y dorsa.les con 
ios n ú m e r o s que le han sido 
designados en las carreras. 

CATEGORIA 500 C. C. 
Alfredo Flores, sobre Veloce-

tc, dorsail n ú m e r o 1. 
Emi l io Iglesias Lara, sobre 

"Harley", dorsal n ú m e r o 3, 
Pedro Víctor Poncela sobre 

"A. J. Si", dorsal n ú m e r o 3. 
A r t u r o S a y a g u é s , sobro-

" B . Si A,", dorsel n ú m e r o I I . 
M a r i a n o Galán , sobre 

" T r i u m p l i " , dorsal n ú m e r o 15. 
Tonino G e n z á l e z , s o b r e 

"Ruclge"t dorsal n ú m e r o 20. 

CATEGORIA 350 C C. , 
Alfredo Flores, sobre VelocC'-

te, dorsal n ú m e r o l : 
Pedro Víctor Poncela sobre 

"A. J. S.", dorsal n ú m e r o 3. 
A r t u r o S a y a g u é s , sobre 

" B . S. A,", dorsal n ú m e r o 1 i . 
Tonino Gonzá lez , s o b r e 

"RUdge"t dorsal n ú m e r o 20. 
CATEGORIA 125 C.. C. 

Emi l io García Santos, sobre 
'Te r ro t " , dorsal n ú m e r o 3. 

Urbano Ullán Campos sobre 
" M o n t e a " , dorsal n ú m e r o 4. 

Antonia Or t iz . sobre "X X " , 
dorsal n ú m e r o 5, 

CATEGORIA LOCAL 125 C. C 

Emil io García- Santos, sobre 
"Lube", dorsal n ú m e r o 3. 

Urbano Ullán Cfimpos sobre 
"Monte'sa", dorsal n ú m e r o 4. 

José Agudo Alvarez, sobre 
"Montesa", dorsal n ú m e r o 16. 

CATEGORIA LOCAL 75 C. C. 
S e ' a s t i á n Matees Hernán^ 

de-, sobre "Guzzi" , dorsal nú
mero 5. 

José H e r n á n d e z "Monago", 
sobre "Irosa", dorsal nume
ro 13. . ' 

J o a q u í n Lozano, sobre " I r o 
sa" dorsal n ú m e r o 15. 

El restante n ú m e r o de ins
cri tos en las carreras, cuya re 
¡1-ación ha sido ya publicada 
en la Prensa, l l e g a r á n a nues
t ra ciudad en la m a ñ a n a * de 
hoy. 

Los entrenamientos oficiales 
de las carreras So e f e c t u a r á n 
a las once horas, en la m a ñ a 
na del día de hoy. 

El Circuito se rá .cerrado a 
las tres de la tarde. 

3i& 

P L A Z A D E T O R O S D E S A L A M A N C A 
ORGANIZACION «LA MARISECA, S.A.» 

F E R I A S 1 9 5 2 
^ Ü O G R A N D E S C O R R I D A S D E TOROS L O S D I A S 

12 de s e p t i e m b r e 
^ h e r m o s o s t o r o s , 6 

de D. CLEMENTE 
TASSARA, para 

J u l i o A P A R I C I O 
M i g u e l E á e z 

L I T R I 

V A n t o n i o 

0 R D 0 Ñ E Z 

13 ^ s e p t i e m b r e 
6 R e g i d o s t o r o s , 6 

* 0. Carlos nuiñiez 
• Para 

l u i s M i g u e l 

D 0 M i N G U I N 

^ A P A R I C I O 

V M i g u e l B á e z 

L I T R I 

1 4 de s e p t i e m b r e 
6 e s c o g i d o s t o r o s , 6 
de D. LISARDO SANCHEZ» 

para 

L u i s M i g u e l 

D O M í N G U I H 

A n t o n i o 

0 R D 0 Ñ E Z 

y J u a n P O S A D A 

21 de s e p t i e m b r e 
CORRIDA DE CONCURSO 
patrocinada por la Asocia

ción de la Prensa 
6 seleccionados toros, 6 
procedentes de las gana
derías de D-- María Anto
nia Fonseca, D . J u l i á n Es
cudero, D. i e sús Cobale-
da Gaja íe . D. Luciano Co-
baleda Gajate, D- Ignacio 
R. San tana y don Abdón 
Alonso, de Pericalvo, para 

A n t o n i o BIENVENIDA 
pepe DOMÍNGUIH y 

A n t o n i o DOS SANTOS 

C I C L I S M O 

REPARTO DE PREMIOS DE LA 
CARRERA CICLISTA INFANTIL 1 

A la^ ocho de ayer tarde, 
ante el s eñor presidente del 
Club Ciclista P iza Blan, direc
tivos y una r e p r e s e n t a c i ó n del 
e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , 
tuvo lugar la entrega de pre
mios obtenidos en las carreras 
infanti les celebradas en la 
Plaza Mayor, el d í a 9 del ac
tua l . 

Durante la entrega do los 
mismos r e inó una gran ale-
g r í a entre los n i ñ o s . 

M O T O C I C L E T A S 

E M E U V E 
R e p r e s e n t a c i ó n oficial 

y servicio 

% 

^McioincLccwH 
C a l l e Felipe Espino, 10 

(esquina a Rúa) 
T e l é f o n o 32!3 

L a V u e l t a a C a t a l u ñ a 

D e r í j c k g e n o fo q u i n t a 

J o s é A n g e l S E R V I A 
Médico Puericultor. Enfermedadei 
¡de la infencia. Rayos X . Consuilta a 
Ja una Prado. 4. C. S. nún». M 

Valls.—El belga Deríjck ha 
sido el ganador de la quinta 
etapa de la Vuelta Ciclista a 
Cataluña-, Tortosa-Valls. 

La clasificación fué la si
guiente: 1 / 

1. Deri jck, 3-41 21. 
2. Alomar, 3 47-12. 
3. Miró , 3-47 30. 
4. Grcsso, 3 53-08. 
5. Yolpi , 3-56-15. 
6. P o b k t , 
7. Lo r o ñ o . 
8. Massip, con igua.i t iem

po. , 
P e í c a la destacada victor ia 

de Derí jck, los tres primeros 
puestos de la clasif icación ge
neral no han variado. Los ocu
pan Grosso, Serra y Poblet* 

Para f a j a s a l a m e d i d a , i a 
f a j a " L U i S I " es l a p r e f e r i d a 

P a s e o d e l R o l l o , 1 0 

S i i É Í I 

Los hermanes F e r n á d e z , de 
Torrelavega, han desembarca
do y puestp a la venta un nue
vo lote de ncvj i íss y vacas re
c i én pai id^s, sc i ecc ionada í , de 
ias m o n t a ñ a s de Santander-
Para verlas y t ratar , con su 
dueño , calle de San Q u i n t í n , 7. 

T I R O D E P I C H O N 

HOV, A L A S C U A T R O D E L A T A R D E 

1. a Poul . . ,K 
3 pichones 2 ceros - 22 metros" 
Matrícula, 50 pesetas. Premio el 80 0/o 

2. a Tirada 
5 pichones 2 ceros • 35 rr.etrcs 
Matrícula, 100 pesetas. Premio el 80o/o 

3. * Tirada 
3 pichones^ ceros • 23 metros 
Matrícula, 100 pesetas. Premio el SO 0/o 

Mañana, día 12, debufará y actuará durante loa días 12, 13, 14, l í , 
16 y 17 del actual y en sesionea de tarde y noche, la 6 r a n Orquesta 
«NAPOLEON», de Madiid, que tan brillantes actuaciones ha tenido 
en los mejore» centros de la capital de España. 

N O T A : No olvide recocer las correspondientes tarjetas para la re
serva de la C E N ^ D E G A L A del día 13, con veinticuatro horas de 
antelación, las cuales podrán adquirirse en Campo de Tiro y Joyería 
Cordón. 

O t r a v i c t o r i a d e l 

R l v e r P í a t e 
Después de una semana de 

descanso, por cierto bien me
recida, el domingo volvió a 
jugar , a las diez de la m a ñ a -
na) en el Campo de la Obra do 
Educac ión y Descanso, esto 
equipo contra el de la Octava 
Unidad de Ferrocarriles, coma 
en los e n c u e n t ¡ o s anteriores, 
volvió a gar r i r el River, esta 
vez p:-r 5 a I . 

La pr imera parte fué entre
tenida y emocionante, refle
j á n d o l o el resultado, que ter
m i n ó sólo con el tanteo de 2 
a 1,- haciendo proveer que l£ 
segunda se r í a igual de movi 
da, no sucediendo as í , ya que 
la supcr íOi ídad y ve t e r an í a de 
los vencedores, d ió or igen a 
marcar ej tercer tanto y en
tonces los del ••cuartelillo" se 
viníerom abajo, siendo tal la 
d e s m o r a l i ¿ a c i ó n , que a pa r t i r 
de este tanto no existieron en 
el campo. 

Les tantos fueron marcados 
por Fernando I I (3), P izarro 
y Bienvenido és t e de penalty^ 
y el de honor de la Octavé 
Unidad, o ra de López. 

Alineaciones: 
Ferrocarriles.—Blasco; Ba

rrera, "Negro", Rojas; Sán
chez, L ó p e z ; Lindo, Vel?, Ci -
raldo Predencio y Amado, 

C D. River Plato."—Alejan
dro; MenHaña, Fernando l , 
Domincro; Feppe, Paulino, Jo 
su? í Pizarro) , Fernando 11, 
Bienvenido^ Manolo ;y Euses 
bío . ' • • • 

A r b i t r ó el señor Sanz, s in 
dificultades, 

í ' ' F. LUCAS ' 

F i l i i l g i l P ñ i i i l a 
LOS A . A. SALESIANOS CO

LEAN A L JUVENIL 

El pasado lunes, dia 8, se 
jugó en P e ñ a r a n d a un par t ido 
amistoso entre el Juvenil y los 
A . A. Saesianos, 

El part ido carec ió de inte
rés por 'a g r an superioridad 
del equipo sa ' ímant ino , logran-
c'o, cuando apenas iban diez 
minutos su primer) g o l . con
seguido por Pepe. Paco des
pués una entrada de Pepin es 
castigada por el á r b i t r o con 
pena, t y , que Evaristo convier
te en el gol' del empate. Este 
goL1 encorajina a los salmanti
nos, que inmedialamonte con
siguen dos tant06 m á s por me
dio de A'maraz I . 

En ei segundo tiempo los 
salmantinos, ' sin esforzarse 
mucho, consiguieron otros dos 
tantos por m e d i a c i ó n de Val-
buena y Pepe, acabando el 
par t ido con el t r iunfo foraste
ro por 5-il . 

La a l n e a c i ó n del equipo 
vencedor fué la siguiente; 
Chuchi; Goyo (Fernando), Pe
p i n , Mariano; Quiñ i . Juanes; 
Villa Pepe, Va buena, Alma-
raz I y Al iñaraz 11. 

S E R V I C I O N A C I O 

N A L D E L T R I G O 

E L 1 2 D I 

a b r e s u 

i * 

L a p r i m e r a f á b r i c a í e x í i l l a 
n e r a d e E s p a ñ a e n su n u e v a 
m o d a l i d a d d e v e n í a d i r e c í a 
a l p ú b l i c o c o n s u m i d o r 

S O L A M E N T 
A P R E C I O S S IN 

8 TEJIOOS DE CALIDAD 
COMPETENCIA POSIBLE 

S A B A D E L L - B A P ^ E L O N A 

( 5 E R Ó Ñ A - L E R I D A -

I V I A D R I D -

B A D A J O Z L E O N 

E S P E C T A C 

AVISO A LAS HERMANDADES 
Y AGRICULTORES 

Para conocimiento de los 
agricultores, se hace públ ico 
que el plazo para confeccionar 
el segundo tiempo de la de
c l a r a c i ó n de cosecha, termina 
el d ía 30 del actual mes de 
septiembre. 

Salamanca 10 de septiembre 
de 1952.—El jefe provincia l 

Res idenc ia de Estudiantes 
&e¿lamento8>in f or-
mes en Dirección 

P'. Celenque, 1-Arenal, 14. Madrid 
S A N JOSE 

J . B E L L I D O 
PIEL, SIFILIS Y VENEREO 

Consulta a !as 12 y (a !as 7 
Anítonio Espinosa, 10 (Esquina 
General Sanjurjo. Teléfono ¿140 

(C. t . 11) 

D r . P r e d a G a r r i d o 
Ex-profeíor, por oposjcióü Je U FucultftJ 

Je Î edicina 
Director, por oposición, de DúpgaaariiH y 

Sanatorioi del P- N. A, 
P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X - Electrocardiojraíía 

General Mola, u - Jeléfonb 19«0 
C. S. n.0 Uo. 1 

» E L E C T R I C I D A D 

M A R T I H H E R N A N D E Z 

Se complace en ofrecer a sus disting-uidos clientes, amig-os, médicos y 
público en general, sus N U E V O S L O C A L E S para exposición d e apara
tos de ELECTRO - MEDICINA, MOBiLIARiO CLINICO E INSTRUMENTAL MEDICO, así 
= = como sus N U E V O S T A L L E R E S D E E L E C T R I C I D A D 

S A N B O A L , 5 ( e d i f i c i o C i n e m a S a i a m a n c o ) 

V e n t a : Z A M O R A , 3 8 T e l é f o n o s 2 4 7 7 y 3 9 9 6 

P i e s s a f a c i ó i i 
D e b u t ó anoche en nuestra 

ciudad el afamado Circo T r é 
bol , instalado en el Paseo de 
las Carmelitas, y con él se au
mentaron las atracciones po
pulares de nuestra fe r ia . No 
decimos lo de popular en el 
-vni ido de una determinada 
a c e p t a c i ó n de publico, sino 
en la ampl i tud que e l espec
tácu lo otrece. Porque en la 
influencia que cada vez se ha 
venido marcando, el circo re
ú n e , s in perder la t r ad i c ión de 
sus n ú m e r o s , los motives m á s 
sugestivos, y sobre todo espec
taculares, hasta convert i r lo en 
un desfile arrevlstado. con el 
predominio de evoluciones co-
r e t g r á f i c a s , la esplendidez de 
los vestuarios y la luminosi
dad de proyéStbreá y juegos 
de luces. 

Esto lo Iva conseguido ple
namente ej Circo T rébo l , tan 
conocido en • «oeb t rn ciudad. 
Un e s p e c t á c u l o pleno de atrac
tivos presentado con el mayor 
gusto, ia sumuosidad y la be
lleza de la mejor reWsta. Pe
ro en el í o n a o el circo sigue 
m a n t e n i e n d o su t r ad i c ión , 
aunque los n ú m e r o * vayan 
centrados en ii\ modernidad 
revis ter i l : Tra-pecistas, -ácró-
batas, equ i l lb r i i t a s , pasan por 
la pista, celando la e m o c i ó n 
de sus t r á b a l o s , mientras los 
"clowns" ú a n el tono alegre, 
s in rpá t teo y atravente ¿ a l ^D-
p . r t j c u : o . 

Con admirable p r e c i s i u n 
real izaron su^ ejercicios *%.úá 
Marisun"; miíy ocurrentes y 
s i m p á t i c o s los a c r ó b a t a s "Na-
vy Boys"; el Citano Blanco 
supo arnuíioar del uspetable 

i r e o 
ca-luro^os aplausos; ei malaba
rista y cicl ista Kalmedy, cons
t i t u y ó una de la^ : no jares 
atracciones y d animador A l -
dey; en tod?) momento o n ^ i -
n&i. Este a^tieno locutor y a 
I a vez humorista, ha sabido 
aunar en ta pis 'a del circo la 
p re sen t ac ión de los n ú m e r o s 
con el humor y comicidad de 
sus "skots", finos y graciosos. 

Punto y aparte merece la 
i n t e r v e n c i ó n de los kveompa-
rírbLv Hmv, Coty y uañamón- . 
hilos fueron los er.^argados 

i de dar al circo su c u i á c t c r á i 
clasicismo. El circo p o d r á re
novarse, pero nunca p o d r á 
desaparecer de él la interven-

. c ión de los "c lowns" . Emy, 
! Ooty y C a ñ a m ó n han sabido 

condensar en s-j a c t u a c i ó n to 
da la gracia, la comicidad y 
e| encanto de. su especialidad. 
Este t r i o , destíe que lo admi
r á r a m o s el pasado afio en la 
misma pista, ha sabido supe
rarse, hemos visto en ellas 
una v e r d a d e r a .fibra de 
"clowns", y sus. intervencio
nes, tanto musicales como pa
rodistas, nu tuvieron • dospar-
dicios . 

En suma, el e spec t ácu lo dol 
Circo Trébol fué acogido por 
el nunr roso p ú b l i c o con ver
dadero agradq y s i m p a t í a . 

JAIME DE .SAPRESAN 

BRETON 

R e p o s i c i ó n d e « ¡ E r e s u n 
sdM* y f i n de f i e s t a 

Ccn la repos ic ión de " ¡ E r e s 
un soí!"^ se desp id ió anoche 
del públ ico salmantino la cor.v 
p s ñ i a t i tu la r del Te i t ro Ma
d r i d , q u : tuvo la genti leza de 
ofrecer un fin de fiesta. 

En pr imer luggr, Pedro T? . 
rol c a n t ó la popular c a n c i ó n 
"Ros-Mari", de ' T e n t a c i ó n ' 
ccn a c o m p a ñ a m i e n t o de v i 
oles y vicetiple.-, para, segui
damente y cerno un verdaderd 
rega'o interpretar la beila 
canción "Los vareadores", de 
la zarzuela "Luisa Fernanda", 
quo dedicó, al g ran ar t is ta 
salmantino Wénces Mpreno. 
Pedro t e r ó l h izo esprén i ida 
m a n i f e s t a c i ó n de sus cual ida
des de cantarte, escuchando 
una larga ovación . 

A cont inuición- , Encerniita 
López , con tiples y vicetipies, 
c a n t ó el p a s i c a ü e de "Tenta
c ión" , y después , la p r imer i s i -
ma "vedette" María de los A n 
geles Santana, con Blas de A l 
menar?, i n t e r p r e t ó la rumba 
de la misma obra. 

T a m b i é n el s i m p a t i q u í s i m o 
actor cómico Pedro Peña re
c i tó magn í f i camen te la poes ía 
de Rafael de León " P r o f e c í a " , 
en la que pi;so r prueba su 
buen gusto, dg. recitador. 

A y u n t a m i e n t o d e 

V e n i a l b o 

( Z A M O R A ) 
El d í a 24 de los corrientes, 

a las dece ñ o r a s , se ce leb ra rá 
en esta Alcaidía la subasta de 
Bellita del Monte "COTO" pro 
piedad de este Ayuntamiento, 
capaz para 200 cerdos, tasa
ción so.ooo pesetas y demás 
condiciones de los pliegos fa 
cultativo y e c o n ó m i c o , que se 
encuentran de manifiesto en 

la Secretaria Municipal hasta 
el día anterior a la subasta.. 

Venialbo 9 de septiembre de 
195^.—E] alcalde, Gregor.o Vi -
I h r . — E l secretario, Ladlsao 
Tor ib io . ., , { 

J O S E R O D R I G U t Z 
medico«:>ontol ogo 

PlSlál MMé Aníüñivi. pé priíifipsl 

p l a z a A t o r o s ^ v a l i a d o l í d 

DOMINGO D I A 1 4 
6 n o v i l l o s - t o r o s ^ 
Dna£U5EBIA COBARDA 

JOSf l lTo TORRES 
MIGUEL O R I A S 

^ R A Y I T O 

LUNES DIA 1 5 
( 5 TOROS DE LA VDA, 
4 C A L A C H E f j c J v c i 

MANOLO G O N Z A LEZ 

L I T R I % 
J U M I L L A N O 

M I E R C O L E S D l A l ^ 

6 T O f e S c & > D . R A M O N 

m H M m z u m i p ü i a 

M A R T f 5 D I A 1 6 

6 TOROS DE DON 
^ . G U A R D I O L A - y i a ^ 

L U I S H l G Ü E l D O M I N G y i N 

L I T R I ^ 
A N T o n i o O R D O N E Z 

D O M I N G O D I A 2 1 
O NOVILLOS-TOROS c&¿-érí HEREDEROS DeMONTALVO 

. D I A 1 9 

E S P E C T A C U L O C O M I C O - T A U R I N O - M U S I C A L 
* * O A L A S D F A R T F ** 

ANTONIO 



E l d r a m a d e F i e r r e S a r n t - M a r f í n 

U n r e l a t o c o m p l e t o d e l a t r a g e d i a m á s a n g u s t i o s a d e l a ñ o 

y i I i 

L o s r e s t o s d e M a r e e ! L o u b e n s r e p o s a n e n m e d i o d e i o s s o m b r a s 

y d e l s i l e n c i o d e l a b i s m o 

F u é e l p r i m e r o e n p i s a r l a s p i e d r a s 

q u e p o r s i e m p r e p e s a r á n s o b r e é l 

D u r a n t e v a r i o s a ñ o s n a d i e 

t u r b a r á s u s u b l i m e s o l e d a d 

A !as nueve y un minuto del 
día 13 de agosto, L0ub2ns.su-
jeta su tirante de paracadista 

al cab'e de2 torno eléctrico, 
arriba en la superficie, Cosyns, 
Noifcert Casteret y Fierre Lbuis 

El padre de Marcel Loubens 
posa angustiado ante 'a cáma

ra de Tazieíf, momentos ,des-
ptiiés del trágico accidente que 

costar a la vida de su hijo. 

el mecánico, vigilan atenta
mente fa polea que voltea sua
vemente. A los veinte metros 
de ascensión, el .eje de la po
lea falla y para repararlo es 
preciso aligerar .eí cable. Co
syns decide volver a despren
der a Loubens a su punto de 

rielad inmensa: para arrancar 
a Loubens de ia muerte, pero 
la muerte estaba alli, en el 
fondo de ia gruta de Saint-
Martín, esperándo-e, para, ce
barse en aquellas carnes aun 
jóvenes, para arrancarle ilu
siones, gloria vida... Loubens 
no volvería a comtemplar el, 
especíácuo maravilloso de l a 
luz del día. Sus ojos» lo último 
que vieroñ fueron las fotogra
fías de su señora y de un hijo 

de tres años, que piadosamen
te el doctor Mairet llevó con
sigo. 

Cosyns, traicionado por su 
pol ea, que anteriormente ha

bla experimentado en Bélgica, 
se encuentra muy abatido. El 
despertador de la cabana que 
le servia de puesto de mando,; 

marcaba las once horas trein
ta y cinicb minutos. Hacia me
dia hora que se había produci
do el accidente y el jefe de la 
expedición reflexiona en ios 
smedios de subir al herido. 

Todo se puso en obra para 
salvarte: ambuancias, c-quipos 
provisionales, medicamentos... 
todo fiué facilitado inmediata
mente por los pueblos cerca-
rves. Un junquCr lanzó un pa-
racaidas con medicamentos, 
pl&sma sanguíneo, alimentos y 
una camilla. . 

El doctor Mairet se lanzó a 
la peligrosa tarea de descen
der hasta el fondo de ía gru
ta para preparar la ascensión 
del herido. * 
, Mairet, a la vez de médico, 
es un espeleólogo conocido y 
Loubens, ya enterado de su 
gravedad, tiene puesta teda su 

( j e t e m e q u e f o l i e z c a 

l a v í c t i m a d e l c r í m i o o í 

a t e n t a d o e n e l 

p u e b l o d e S o h u g o 

C o n t í n u : " a c t i v í s l m a m e n t e 

los ffa)a|^\Parpanileft8C,are-
oer d ^ c e 8 0 

Ciudad R o ^ i g o ^ v ^ ^ 
fono, de nuestro c o ^ o o n 
sal).—La indignacióo lu* 
producido el criminal atenta 
do cometido en la persdna ^ 
Magdalena Alonso Benito, de 
veinticinco anos de edad oei 
que oportunameoxe puEíic*' 
mos amplia y detallados por-
rhenores, no es para descrita, 
ya que. por lag razones espe-
cialíslmas qUo concurrían en 
su caso, «ra muy apreciada. 
Todo elV^ebl0 ha mostrado su 
pesar por tan doloroso suceso 

Fundado 
1853 

Tueves, 11 de sep t i embre de 1952 

i g u e l R , 

U n h o m b r e h o n r a d o 

( I n t e r p r e t a c i ó n ) 

| malhechores. Mata el amor. Engaña -
I corrompe, soborna... Arranca lágrim Ŝ UCr-' 
' mentir. Hace adular. Hace vagos n ^ ' ^ 6 
1 pobre. Excka al robo. Endurece' la^0,^ al 

Duraníc la desastrosa guerra de los sietfí Empuja ai vicio. Compra plumas. E n a ^ 
años, una mañana brillante llegó a un valle ™ J ^ c ^ avanentos. Enloquece'11^ 

r ^ i n t e r e s a a o en e| ^ \ M o , con un c a f t á n al f r ^ un pelotón S v i ^ " L ^ t ^ 

calumniadores. Tapa suciedades,. DcsS* P ^ 
trimonios. Engorda gandules. Enciend ^ ^ 
clones. Arrastra aL juego, a la ruina l y ^ 1 

af*llo< 

reclmiento del hedho y la de- ^ 50^05. 1 
Denclón del autor del aten-| ,£! 0ficiai hombre recio, de rostro rudo y tos
tado. ' i tario. viendo cerca üna cabana, fufetó a ella y 

Con el fin de activar las dl-¡ con ja ma^, tales golpes dió en su puerta, que 
ligencids que venían Pract1' casi se vino abajo. J 
cándese por i» Guardia civil. deseáis? -dukremento le dijo, abriienr-, Críst?. f00 ^ PobTC^' ^ndijo ia po. , 
se desplazó desu'e Salamanca do ¿ ™ n C Í H n o . 1 f ^ f ^ t í ^ t ' 0 ? * * ° . 0ro ^ ^ 

Embrutece. fnsensibi li za. 

el teniente coronel iafe de la ^ Q ^ ^ qtíe vGn^áis conmigo y que me mos- te' sus manos, ni en las franjas 4 ^ 
• tréls un campo donde mis soldados cojan píen ^tidAuraS' ^ ^ f 1 0 00 **** n i t 

í adornó con piedras preciosas. 
¡Orof... ¡Oro?... ¡Oro!... ¡Oleada 

207 Comandancia de la O ^ r -
día civil, señor Rodrílguez Vi-
la, acompañado del coman
dante jefe de Salamanca y de 
un cabo primero, quienes, en 
unión del Juzgado de Instruc
ción de Ciudad Rodrigo y del 
capitán Jefe de la Guardia ci
vil en esta ciudad, don Narci
so Sánchez, hnn marchado a 
Sabugo, donde continuaron 
durante todo el día de hoy. 

so para los caballos. 
—En seguida inmunda Hoi 
Y .til buen viejo, silendoio, cabizbajo, cruzó timi} V de ^ngreque a todos nos ahoga 

el valle lentamente, seguido de los soldados, 
' Pronto con un campo hermoso de cebada' 
encontraron, y el capitán di jo al punto: 

^ ¡ H e aquí lo qtle buscaímos! i 
—íEsperad? —suplicó el guía/—. ¡Esperad! 

iNo hemos llegado! ( 1 í 
- Y durante un cuarto de hora, prosiguieron 

Con razón escribía nuestro gran Quev 

•Si 

practicando las más activas caminando, hasta que con otra tierra de cebada 
pesquisan ^icamloadas a dar & encontraron. 
con ei posible autor c autores Y / mientras rápidamente la tropa segaba el | 
del hecho. grano, el capitán dijo al guía,, migándole de j 

La joven Magdalena, que se alto ^ abajo: 
encuentra JtQspitalizada en el —¿A qué traernos tan ífjos? Esto no era ne-
de esta ciudad, está solícita- cosario, pu(?s era mejor cebada la que atrás 
mente etenoida por el rnédico hemos dejado. ' 
forense, dftn Manuel Pérez —¡Es verdad; mas no era ¡mial -—contestó, 
Fernández, y las Slervas de giiave el anciano. 
MaHa^ a cuyo cuidado está el 
Hospital, 'también rodean a la • f | | 1 A f A I 
víctima sus má^ allegados fa- I 

La llegada a la superficie de Tazíeff, que, extenuado s'n poder 
articular palabra, reposa unios instantes para tomar aliento-
§u madre le contempla sonriendo y la señora de Malrey, 

le reconforta 

millares, pendiente* da una p - piató lm ^ blenes cor-
posible reacción aue se pro- , , , . , . v̂ t , 
duzen '/ue la permita oronun- P0™1®5 eran lcs siguíentcís: la salud, la beile- enemigos y devolverles bien por mal. No haa 

"¡Oh, oro, causa de los males todos 
enemigo lencubierto de la vida, 
cuya fuerza y peder todo lo vence! 
¡Ojalá que no fueras a los hombres 
apetecible daño! Por tí el Mundo 
padece guerras, riñas, robos, muertes; 
por tí, viendo que el hijo ha de heredarlo., 
es ellhiio a su padre aborrecible; 
por tí no tienen paz deudos, ni hermanov 

Por treinta monedas vendió Judas a Cristo 
¡Maldito el oro! ¡Qué felices seríamos, si py* 

diéramos prescindir de él! i t i 1, 
• I \¿.i 

¡ d m o n r e g ó 

—No; no soy rencoroso —me dijo aquel bucr 
hombre—•. Cumplo como nadie con rj\ precq). 
to de Jesús que manda perdonar a nuestra 

ciar aleufta oalabr que sirva ^ ^ ÍUCTZa¡ y & riqueza. Colocaba la riqueza! mucho, sabiendo que un individuo, que asesi 

El jefe de los "secuts" belgas. Uouis Balandraux. de&ciende el 
primero después del accidente. En aquella ocasión hatiió el 

record de descenso de 240 metros en vertici» 

agua hastia la boca. Sus seis 
compañeros habían perecido 
ahogados al tratar de huir. Ha 
demostrado en numerosas oca
siones su valer, su sangre fria 
y un vaíor extraordinario. A 
las nueve horas quince minu-

}tos, t i doctor toca el fondo-
Asistido por Labeyríe prepara 
su estuche y esteriliza sus ins
trumentos en un mechero de 
gas butano. Telefonea al equi--
po de superficie diciendo: "Es
tado estacionario, gran espe
ranza". Diez minutos antes de 
morir Loubens, e í médico efec 
4SS 

para lar la clave del hecho.' en úIltimo ténnino. Sin embargo, por la rique-
Su ésiado es gravísimo y se *a' ^ mayoría , de los seres ^humanos no vatíila 
tamp u fatol desenlace pese en â5137" su íuerza, perder su salud y vender 

ponen entonces una misión he- esfuerzos del facultativo su ^ t e i á . La riqueza, «s oriminal, desmorali-
roica:' descender a los pozos » deíTlái5 personas aue la asís- ^»*w<á« No hay nada que manche tanto OMOO el 

s brandas,^ a|íarse ^ . continuamente se la ad- oro. Es la porquería que más atrae a las mos-
irtlnistra suero, Inyecciones y cas humanas^ ' i í i 
ouo* medicamentos. Tan sólo Eí «sy pidió a los dioses que cuanto 

armellas hundidas en rocas. } ^ pronunciado alguna pala- tócase se volviera oro, Y los dioses, para casti-
Ellos podían así ayudar en el ^ sufc|ta, pero sin coheren- §ar-su locura, se lo concedieron. ¡Qué desgra-
paso y ascenso de la camilla- cja ajguna> con ia consisuian- cía! El pan se convertía en oro al tocarlo ÍUS 

te imprfcsíón de sus familia- manos. El vino se trocaba (en oro cuando sus 
res, que, por un momento, labios iban a beberlo. Los vestidos, los torti-

Jacques Theodor y Norbert I creyeron recobrado el najes, el blanco y calienta lecho se tornaban 
Casteret. Los otros cinco, un ; conocimíent0i oro. oro duro y fiilo. en cuanto sus dedos lo 
equipo de "scouts" lioneses. E l j Durante todo el dia de hoy rozaban. Y, hambriento, • desesperado, acabó 
jueves a las once horas trein- las autoridades antes mencio- por odiar lo que tanto había apetecido, 

nadas han tomado declaración Fereciides. maestro de PÍtágoras, decl'a: "El 
a varios vecinos del pueblo, oro y la plata no deben honrarss". Sin embar-
creyéndose haya alguna ligera go. son muchísimcK los hombre» que se des
pista que, por lo menos, psr- honran por honrar al oro y a la plata, y aun 
mita seguir las gestiones por al hierro y al plomo, que tan fácilmente se un camino que mucho se ¿dueñan de aquellos ricos metales, 
aproxime a la pista definitiva. ; El oro «i el padre de todas las infamias. Da 

S. VEGAS ARRANZ * brillo, cuando lo posíeen, a los más grandfs 

por escaleras 
en. diferentes profundidades, 
de'50 a 230 metros, gracias a 

Dos de estos hombres eran 
miembros do la expedición, 

ta y cinco minutos, comenzó 
su interminable! descenso. De-

I N S T I T U T O H I G I E N E P E C U A R I A , S . L 

( I N H I P E ) 

Comuntica a los señores veteriinanios, farmacéutti'-
cos y clieniteg de esta provind'a la dirección y nom
bre de su nuevo delegado, al cual pueden dirigirse 
para la cumplímeníacfón de sujs gratos pedidos. 
DON VICTORIANO RUBIO BALLESTEROS, veterinario. 
Avenida Mirat, 59. 

m\i mm 
Bacterina contra el cólera y^tifosis aviar. Bacte-

rüna contra el coniza de las aves. Vacuna contra la 
viruela y difteria aviar. 

Frascos de 100, 50 y 25 c.̂  c. 
Cure gus ganados y aves con productos ÍNHIPE, <te 

absoluta garantía. Se hacen envíos por correo. 

nó a mi padre, se hallaba enfermo y en 1Í 
miseria, le envié, haciendo un sacrificio, ui 
hermoso jamón. 

—¡Un rasgo de extraordinaria generosidaií 
"—¡Sil V completalmfSnte inútá 
—Pues, ¿cómo? 
—Porque el desdichado se ha negado, se nic 

ga, según me han dicho, a probar mi jamón 
—'¿Por qué motivo? 
1—'Porque crtls que está envenenado. Aŝ un 

que no es posible que yo le regale un jamar 
en buenas condiciones, 

— i Infeliz! 
—No se puede hacer bien siempre que « 

quiere. Le be mandado a decir que no tendü 
inconvenfcníte en ir a cf̂ mer delanlís de él un. 
loncha del jamón que le he regalado para con 
vencerífe; de su fnnoculdad. Pero... ,' 

—¿Se sigue negando a comerlo? 
—Si. Dice que está seguro de que k 

daño. ' ; i 1 • ! I 
—¿Y qué ha hecho con él? 
—6)91 lo ha darlo a un vecino. • , 1 
—Para cuímplir aquello de "No quieras par 

Otro lo que no quieras para ti-" ¡Qué cristiano 

partida. Una hora más tarde, 
se reemprende la ascensión del 
espclc'.ogo... De repente, el 
rostro de Cosyns se altera vio
lentamente. ¡El cable de as
censión no muestra resistencia 
aiguna! ¡A'go ha ocurrido! si. 
ha ocurrido que ef explorador 
terminaba de ser desprendido, 
el cameraman Tazieffm que se 
apresuraba a fiísmarle vió có
mo abandonaba su antorcha. 
Habia caído entre escombros 
rocosos, a los pies de Jacques 
Labairyc. el cual telefonea al 
equipo de superficie la desgra
ciada noticia, Beppo Ochialini 
también había presenciado el 
accidente. 

La caída ocurrió a las once 
horas tros minutos. El cabe se 
•habia roto. Media l̂ gra más 
•tarde del fondo de la gruta lle
gaba !a voz de Labayrie anun
ciando que Loubens se.encon
traba herido de gravedad al 
caer desde cuarenta metros de 
aítura. Aparentemente so lo 
presentaba una herida en la 
mandíbula, pero está en asta
do de coma. El doctor M ai rey 
se apresura a descender para 
atender a lo más urgente y 
mientras, un joven belga, fran 
queando Ea distancia en veinti
cinco metros, cuando los guias 
la cubren en una hora normal
mente, llevó a Santa Engracia 

el S.O.S., que extendió por to
do ti mundo una ola de solida-

confianza en él. No en vano 
conoce la hazaña de este mé
dico de treinta y ocho años, 
cuantío en el año 1950, sor
prendido por la crecida en una 
exploración en las grutas de 
la Creuzc, en Doubs, permane

ció agripado en el suelo roco 
so veinticuatro horas, con el 

tóa una transfusión de plasma 
y vuelve a telefonear: "Tene
mos mucha esperanza de su
birlo. Estamos fijándolo en la 
camilla". 

Ef ascenso fué decidido, pe
ro la camilla tenia el riesgo de 
chocar contraN las paredes de la 
gruta. Siete hombres se pro-

Antes de penetrar en la gruta, el doctor Malrey hace a La-
bslyrie una reccimendación: "Es precise que el herido conserve 
una inmovilidad absoluta. No hagáis nada, apararme a mi" 

bia da durar nueve horas. El 
jefe de los "scouts", Louis Ba
landraux, batió en esta ocasión 
ei record de Francia de des
censo por escalera, con 240 
metros. Durante doce horas 
quedaron suspendidos en e l 
vacio bajo los arroyos de agua 
helada. Al borde de la gruta 
acababa de llegar un sacerdo
te. Loubens, seguía en coma, 
t n aigunos minutos todo iba 
a estar en situación para el 
ascenso. Pero sus minutos de 
vida estaban contados. 

Eraij las veinte horas veinte 
minutos. Hacia treinta y seis 
horas que Marcel Loubens se 
habla precipitado en el vacio. 
Afecto de múltiples fracturas» 
no había recobrado el conoci
miento. Los cinco "scouts" lio
neses co'gados escalonada
mente a lo largo de las paredes 
de !a gruta, se aprestaban a 
izar al herido, cuando un men 
saje desesperado, ti ansmitidoJ 
de boca en boca, subió hasta \ 
ellos. "Todo ha terminado. Es
tá muerto". Es er-.tonces que 
en réplica a la tragedia de las 
profundidades, un drama se 
desarrolló sob o los mismos 
bordes det abismo. El padre 
de Loubens, llegado la víspera 
cen una ambulancia, suplíca le 
sea devuelto el cadáver de su 
hijo. Su ruego agitado no po
día ser satisfecho. Max Cosyns 
decidió: ¿'Nos ocuparemos pri

mero de los vivos. No podamos 
tomarnos ni un solo riesgo", 
V a continuación, ordena a lo» 
cuatro hombres del fondo, in
humen los restos de Loubens 4 A 
trescientos ^ cincuenta y seis 
metros bajo tierra, en un án
gulo de la sala qce horas an
tes habia éxp¡or.':'ÍQ él mismo, 
rodeado de an^uífas piedras, 
reposa Marcel Loubens. El fué 
el primero en p'íar aquellas 
piedras, y son ahora el l a s -
las piedras— las que pesarán 
siempre sobre él. , 

Marcel Loubens reposa en su 
catedral subterránea, en me 
dio de las sombras y del silen
cio deil abismo. Durante varios 
años nadie vendrá a turbar su 
sublime soledad. Su mujer ha 
solicitado que ninguna expe
dición vuelva descender antes 
de tres años. El doctor Mairet 
ha quedado el úlimo cerca del 
mausoleo erigido en la caver
na. Pasó sólo, de cara con la 
muerte, la noche del domingo 
al lunes, esperando que la po
lea fuera, úna vez más, puesta 
en acción. Marcel Loubens, fué 
citado en la orden de la na
ción 

E l c ü d d v a r d e J o s é 

F o r n s s e r á t r a s t a d a i b 

. a E s p a ñ a 

Ginebra.—Los rfestos morta
les de don José Forns saldrán 
esta noche en ferrocarril en • 
dirección a la frontera espa-1 
ñola do Port Bou, El señor j 
Forns murió el sábado pasado i 
a consecuencia de una trom
bosis coronaria en la clínica 
general, a los tres días dq 
haber ingresado en ella. (Efe.) 

Lea usted EL ADELANTO 

C i r c o A M N O 

D o c t o r A l v a r e z M o r o j o 
SISTEMA NERVIOSO Medicina y cirugía del dolor 

Electroterapia. - R A Y O S X 
Moiéndez, 18 PrtnetDal 

D o c t o r F U E N T E S 
JAIME DE SAPRESAN REANUDO S U CONSULTA 

f 
PRIMER ANIVERSARIO DEL SJESIOR } 1 

D . P A B L O G O N Z A L E Z H E R N A N D F Z 
que falleció en Ciudad Rodrisro el 13 de septiembtt de 1951 

después de recibir los S. S. y la Bendición Apostólica 
D, E . P. 

Su viuda. Primitiva Castilla Cavero; hiiosr José, Marino, 
Carmen, tloria^ Eladio, Francisco. Fidel y E»vira; hijos po
líticos: Bafífida Domínguez. Angelines Hernández, ifanuei 

Peña, Clodomiro Diego. Victorina Tocino, Sofía Cardón y 
Antonio, Custodio] nietos, hermanos (políticos y demás familia. 

Suplican una oración por su aíraa, 
- Fuineral icabfc) de año el día: 13. a las doce, en la parro
quia de San Isidoro. Además todas las mistas otie ŝ  celebren 
en la misma parlroquia. Calzada de Oropela, Ituero de Aza-
ba. Fuentes de Oñoro y Fuiantiefiz, ,el mjsmo día» serán apli-
oadaíg; por su eterno descanso. 1 -
Cana dolienter Gigantes, b. No se reparten recordiatorios 

.a, Inmaculada, v— Teléfono "íSfií 

instalado en el Paseo de la Fstacidn (Junto al Puente) 

i H O Y ! 

¡ G R A N D E B U T ! 

8 tarde y 11 noche 

C o n su 2.° p r o g r a 
m a p re sen t ado p o r 
p r i m e r a v e z en 

S a l a m a n c a 

¡ i i i ! 
y su espectáculo 

mundial 

Fantasía del Fai West 

Los indios Arízona 
La furia de Arabia 

Los reyes del espacio 
Los hombres de 

cristal 
| 100 artistas de rango 
| internacional con los 
I ases de la gracia 
IMÍTCHEL y P O M P E Y 

| JUEVES - VIERNES 
| SABADO-DOMINGO 
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